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TURISMO REGENERATIVO COM BASE NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS: 

experiências agroecológicas participativas nas ilhas de Tinharé e Boipeba

RESUMO

A pandemia do SARS-CoV-2 (COVID-19) evidenciou limitações políticas, 
sociais e ambientais em diversas localidades. Com as medidas indicadas pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) de distanciamento e isolamento, muitas famílias 
enfrentaram dificuldades em acessar alimentos devido à escassez em comunidades 
distantes dos grandes centros, ao desemprego, à redução de renda e ao aumento dos 
preços desses alimentos. Uma problemática que se destacou no período da quarentena 
do COVID-19, nas Ilhas de Tinharé e Boipeba, foi a dependência que essas ilhas têm de 
alimentos vindos do continente. Ainda que o local apresente potencial para o 
desenvolvimento de atividades agrícolas, atualmente, o turismo de sol e praia é o 
principal propulsor da economia. Diante disso, o objetivo da presente pesquisa é 
desenvolver e descrever propostas turísticas regenerativas com base na produção de 
alimentos para as Ilhas de Tinharé e Boipeba. Com isso, pretende-se contribuir com o 
desenvolvimento turístico dessa região, com atenção às demandas socioambientais 
locais. Essas propostas foram elaboradas por meio de uma pesquisa-ação que envolveu 
a realização de oficinas e entrevistas com adultos nas duas ilhas, em atuação conjunta 
com um coletivo socioambiental. Como produto, duas iniciativas foram desenvolvidas 
de forma participativa e são descritas em detalhes, nomeadamente: Mão na Terra (Ilha 
de Tinharé) e Silvio do Dendê (Ilha de Boipeba). Espera-se que essas duas experiências 
colaborem com ações em prol da segurança alimentar, diversifiquem a oferta turística 
dessas ilhas e fomentem a conservação do meio ambiente local.

Palavras-chave: Pesquisa-ação. Produção de alimentos. Agroecologia. Turismo 
Regenerativo.



ABSTRACT

The SARS-CoV-2 (COVID-19) pandemic highlighted political, social and 
environmental limitations in several locations. With the measures recommended by the 
World Health Organization (WHO) for distancing and isolation, many families faced 
difficulties in accessing food due to shortages in communities far from large centers, 
unemployment, reduced income and increased prices for these foods. A problem that 
stood out during the COVID-19 quarantine period, on the Islands of Tinharé and 
Boipeba, was the dependence that these islands have on food from the mainland. 
Although the location has potential for the development of agricultural activities, sun 
and beach tourism is currently the main driver of the economy. Therefore, the objective 
of this research is to develop and describe regenerative tourist proposals based on food 
production for the Islands of Tinharé and Boipeba. With this, the aim is to contribute to 
the tourism development of this region, with attention to local socio-environmental 
demands. These proposals were developed through action research that involved 
holding workshops and interviews with adults on both islands, working together with a 
socio-environmental collective. As a product, two initiatives were developed in a 
participatory manner and are described in detail, namely: Mão na Terra (Ilha de 
Tinharé) and Silvio do Dendê (Ilha de Boipeba). It is expected that these two 
experiences will collaborate with actions in favor of food security, diversify the tourist 
offer on these islands and promote the conservation of the local environment.

Keywords: Action research. Food production. Agroecology. Regenerative Tourism.
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APRESENTAÇÃO

Esta seção foi desenvolvida para contextualizar o leitor a respeito das razões pessoais 

que motivaram a autora na realização da presente dissertação, bem como para apresentar 

brevemente a estrutura do presente texto.

a) De dentro para fora

A pesquisadora possui íntima relação com a realidade vivida nas ilhas objeto do 

presente estudo. Nascida em 1993, é da ilha de Tinharé e cresceu no arquipélago 

acompanhando parte incisiva do processo de ocupação socioespacial que se deu na porção 

nordeste da ilha, onde se localiza o Morro de São Paulo e fica a sua residência até hoje. Com 

o passar dos anos viu as árvores nas quais vivia pendurada com os amigos comendo frutas 

(jambo, manga, cacau, jenipapo, graviola etc.), dando espaço a construções gigantescas e sem 

ligação com as características locais. Acompanhou o processo de degradação da bica que fica 

na sua rua, conhecida como “Biquinha”, local onde buscava água potável quando criança e 

que atualmente é um foco de esgoto a céu aberto. O mesmo processo se deu com o Riacho 

Grande, o córrego principal do povoado, que ensejou a construção do monumento histórico da 

Fonte do Imperador no século XVIII, que já foi o local onde a população tomava banho e 

escova os dentes e que, atualmente, é alvo do despejo de efluentes sem tratamento poluindo 

todo o percurso do rio até desaguar na “Prainha” ou “Primeira Praia” do povoado, tornando-a 

imprópria para banho. Desde os 10 anos de idade, a autora se vê envolvida em movimentos 

coletivos que tem como temáticas tanto os aspectos de conservação ambiental do local quanto 

atividades culturais que enfatizem tradições do território. Quando criança, até a sua 

adolescência, participava ativamente dos movimentos “Eu cato lixo”, “Grupo Capoeira 

Quilombolas” e da banda de percussão “Tribo Tinharé”, atividades que contribuíram para a 

sua formação como um indivíduo que se visualiza como parte integrante de um todo coletivo 

diverso e multifacetado. Como estudante da rede pública de ensino do município, desde 

pequena já demonstrava a sua indignação com o que via no dia a dia do seu território, a 

exemplo desse verso de música escrito para um trabalho escolar que apresentou com amigas 

quando tinha 12 anos de idade: “a água é a vida, a vida é a água, é também a nossa inspiração, 

poluir não leva a nada, só destrói mais a nossa nação, ao invés de poluir, ajude a preservar, 

essa é a ideia, preservar, preservar, preservar [...]”. Durante a sua graduação no curso de 

Direito, o seu primeiro estágio foi no Ministério Público do Estado da Bahia, onde teve 
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contato pela primeira vez com inquéritos que tratavam da gestão dos recursos públicos do 

município. Em seu segundo estágio, no Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, foi quando se 

aprofundou nas demandas ambientais do arquipélago, nos lixões a céu aberto, no 

desmatamento, da poluição dos rios e mares, da ocupação das áreas de risco e de preservação 

permanente. O somatório da preocupação com o seu lar com o senso de coletivo e o conteúdo 

adquirido ao longo dos anos resultou em um sentimento de ativismo ambiental que culminou 

na fundação de um movimento socioambiental na ilha de Tinharé em 2020. Na quarentena do 

COVID-19, quando o olhar para o mundo despertou com mais sensibilidade à 

indisponibilidade dos recursos e a situação de insegurança alimentar, o movimento foi 

tomando forma. A busca por alternativas ao que estava sendo posto ao longo dos anos no 

território das ilhas foi despertando em alguns moradores, que já ecoavam a necessidade de um 

novo turismo no território. Nesse contexto, no final de 2021, a proposta de uma pesquisa que 

promovesse uma construção participativa de atividades turísticas que discutissem temas como 

a agroecologia, a conservação, a manutenção de um meio ambiente ecologicamente 

equilibrado visando a regeneração se mostrou coerente com o animus local. 

b) Estrutura da dissertação

Este trabalho está organizado em cinco seções. Na primeira seção temos uma 

introdução onde apresentamos os principais pontos que levaram à reflexão da pesquisa ora 

proposta, destacando alguns elementos-chave e apresentando o objetivo geral e os específicos. 

Na segunda seção encontra-se uma revisão de literatura, que se inicia com a apresentação de 

alguns conceitos de turismo e seus segmentos. Em seguida, são apresentados estudos que 

como este relacionaram a produção de alimentos com o turismo sustentável e/ou regenerativo. 

No último subtópico dessa seção de revisão de literatura, são apresentadas iniciativas, 

existentes nas ilhas de Tinharé e Boipeba, que se distanciam do turismo de sol e praia. Já a 

terceira seção apresenta os métodos, abordando sobre a pesquisa-ação, expõe o delineamento 

e as fases da pesquisa, os participantes e o local de realização da pesquisa, bem como o 

procedimento e a forma como foi feita a análise dos dados coletados. Na quarta seção estão os 

resultados e discussão, é onde a autora discorre a respeito do processo de desenvolvimento 

das propostas, trazendo os elementos de contribuição dos participantes em cada uma das 

oficinas e descreve as duas propostas de turismo com base na produção de alimentos para as 

ilhas de Tinharé e Boipeba. A última seção é a conclusão, onde a autora expõe os principais 

pontos refletidos no texto e sugere algumas orientações para pesquisas futuras. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pandemia do SARS-CoV-2 (Covid-19) deixou milhões de mortos e de pessoas com 

sequelas de gravidade ainda desconhecidas, além de agravar diversos problemas de saúde 

mental mundialmente (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2022). Além disso, o 

necessário confinamento e interrupção de circulação e transportes evidenciou limitações 

políticas, sociais e ambientais em diversas localidades, destacando-se para o presente estudo o 

que diz respeito à dimensão alimentar, com um impacto significativo na segurança alimentar 

das famílias em comunidades vulneráveis (RIBEIRO-SILVA et al., 2020).

Com as medidas indicadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) de 

distanciamento e isolamento, muitas famílias enfrentaram dificuldades em acessar alimentos 

devido tanto à escassez em comunidades distantes dos grandes centros como ao desemprego, 

à redução de renda e ao aumento dos preços desses alimentos. A qualidade nutricional das 

dietas também foi afetada, com uma diminuição no consumo de alimentos frescos e nutritivos 

em detrimento dos industrializados e superprocessados. Algumas medidas impactaram 

diretamente os próprios agricultores como a interrupção de canais de comercialização como 

feiras e mercados e a paralisação de transportes ou restrições de acesso (RIBEIRO-SILVA, et 

al, 2020; CLAPP; MOSELEY, 2020; KLASSEN; MURPHY, 2020; LABORDE et al., 2020).

De especial relevância para o presente estudo, a situação causada pelo vírus demostrou 

que nas Ilhas de Tinharé e Boipeba existe uma dependência por alimentos fornecidos pelo 

continente. A problemática ficou em evidência diante da paralisação dos transportes 

intermunicipais durante a quarentena, dificultando que moradores comprassem alimentos no 

município vizinho. Essa dificuldade causou impacto na alimentação dos residentes dessas 

ilhas (VALENÇA AGORA, 2020). Enquanto essas ilhas apresentam potencial para a 

produção de alimentos, o desenvolvimento turístico da região resultou em uma alocação das 

práticas agrícolas em segundo plano (RISÉRIO, 2003; THÉVENIN, 2009). Durante a 

pandemia organizou-se uma iniciativa comunitária para a produção de alimentos por meio do 

plantio. Para o presente trabalho, o enfoque principal gira em torno de sistemas alimentares 

sustentáveis, que adotam práticas de produção de alimentos com técnicas pautadas na 

agroecologia e em sistemas agroflorestais (ALTIERI, 1989; GUIMARÃES; MENDONÇA, 

2019; PASINI, 2017).

A agroecologia é uma disciplina que integra princípios ecológicos aos sistemas 

agrícolas. Ela promove uma gama de arranjos produtivos socioeconômicos atuais e ancestrais 

para a compreensão dos processos naturais. A agroecologia valoriza a diversidade de culturas 
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e espécies, o uso de práticas de conservação do solo, a criação de ecossistemas agrícolas 

equilibrados e a promoção de comunidades resilientes. Além disso, enfatiza a importância da 

participação das comunidades locais no desenvolvimento e na gestão das práticas agrícolas 

(ALTIERI, 1989). 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) como tecnologias de uso do solo aplicadoras dos 

saberes agroecológicos, são sistemas onde plantas lenhosas perenes são consorciadas com 

espécies agrícolas em um arranjo espacial e temporal (GUIMARÃES; MENDONÇA, 2019). 

Eles são desenhados com base nas condições encontradas na natureza que permitem o cultivo 

de alimentos em ambientes favorecidos pelos processos ecossistêmicos presentes nas florestas 

(GUIMARÃES; MENDONÇA, 2019; PASINI, 2017). O resultado é uma prática que fomenta 

a diversidade genética das espécies, dispensa a importação de insumos, diminui 

significativamente a necessidade de irrigação, efetua serviços ambientais, integra a fauna 

existente e oferece alimentos de melhor valor nutricional (NEVES, 2014). A agrofloresta 

desempenha importante papel na autonomia das famílias de agricultores diante da ampla 

possibilidade de beneficiamento da produção, no fomento de práticas tradicionais, como os 

mutirões, e na reaproximação com a natureza (NEVES, 2014). 

Assim, considerando o importante papel desempenhado pela produção agrícola na 

alimentação e no desenvolvimento da economia e, ainda, o fato de o local onde a pesquisa 

está sendo desenvolvida ter a atividade turística como principal vetor econômico propulsor, 

observamos um ambiente adequado para uma reflexão sobre uma visão sistêmica do turismo, 

abordando-o sob sua abordagem regenerativa (POLLOCK, 2019). Segundo a Organização 

Mundial do Turismo (OMT, 2004 apud BOITEUX; WERNER, 2009) o turismo é entendido 

como “atividades realizadas pelas pessoas durante suas viagens e estadas em lugares 

diferentes do seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, por lazer, 

negócios ou outros”. Uma das características mais importantes do turismo é a busca por novas 

experiências e pela quebra da rotina diária (TRIGO, 2019) 

Dentro das diferentes abordagens de turismo, no presente trabalho, nos concentramos 

no emergente turismo regenerativo (MAJOR; CLARKE 2022). A concepção de turismo 

regenerativo vem sendo discutida recentemente e encontra-se embasada justamente em 

conceitos aplicados na noção de agricultura regenerativa (AVECILLA, 2018). Essa prática se 

apresenta como uma abordagem que visa melhorar a saúde do solo, promover a 

biodiversidade e reduzir o impacto ambiental. Isso é feito através de práticas como rotação de 

culturas, cobertura do solo e uso mínimo de pesticidas, visando criar ecossistemas agrícolas 

mais sustentáveis a longo prazo (RODALE, 1983; RHODES, 2017). Quando importamos a 
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abordagem que considera aspectos de regeneração na construção de uma proposta turística a 

ser ofertada, destaca-se a necessidade de observar a relação do visitante com ele mesmo, com 

o anfitrião e com a terra. Devem ser alimentados sentimentos de pertencimento ao local, de 

contribuição com a transformação da comunidade e com o pensamento sistêmico. Busca-se 

não apenas minimizar o impacto ambiental da atividade, mas também contribuir ativamente 

para a revitalização e regeneração do local (AVECILLA, 2018; BELLATO; 

FRANTZESKAKI; NYGAARD, 2022; HALEY, 2023). 

Esta pesquisa vem colocar em exposição o processo da condução de práticas 

agroecológicas como uma atividade turística regenerativa. Considerando a capacidade de tais 

práticas aproximarem o visitante dos anfitriões e do ecossistema local, fortalecendo a relação 

pessoa-natureza e valorizando os aspectos socioculturais do cultivo de alimentos; e 

conciliando as demandas socioeconômicas da localidade com a manutenção da integridade 

histórico-cultural e dos processos ecossistêmicos. Essa exposição se dá por meio de propostas 

de turismo regenerativo com base na produção de alimentos visando ampliar a atividade 

turística das Ilhas de Tinharé e Boipeba. As propostas aqui apresentadas podem colaborar 

com a (1) segurança alimentar nas Ilhas de Tinharé e Boipeba (NEVES, 2014), (2) 

diversificar a oferta turística dessas ilhas e (3) fomentar a conservação do meio ambiente local 

(MICCOLIS et al., 2016). Desse modo, o objetivo da presente dissertação de mestrado é 

desenvolver e descrever propostas turísticas regenerativas com base na produção de alimentos 

para as Ilhas de Tinharé e Boipeba. São objetivos específicos: (1) mapear a realidade das ilhas 

de Tinharé e Boipeba que justifique a existência de experiências de turismo regenerativo; (2) 

Planejar atividades de turismo regenerativo em ambos os polos; e (3) descrever as atividades 

de turismo regenerativo planejadas. Essas atividades foram desenvolvidas por meio de 

oficinas e entrevistas realizadas com moradores e visitantes nas Ilhas de Tinharé e Boipeba. 

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), CAAE: 67402323.4.0000.5526.

2 REVISÃO DE LITERATURA

Para facilitar a compreensão da pesquisa, essa seção de revisão de literatura se inicia 

com a apresentação de alguns conceitos de turismo e seus segmentos. Em seguida, são 

apresentados estudos que, como este, relacionaram a produção de alimentos com o turismo 

sustentável e/ou regenerativo. Finalmente, no último subtópico dessa seção, são apresentadas 
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iniciativas, existentes nas ilhas de Tinharé e Boipeba, que se distanciam do turismo de sol e 

praia.

2.1 Conceitos de turismo relevantes para o entendimento da presente pesquisa 

Para entender melhor o turismo, é relevante abordar a segmentação desse setor. A 

segmentação do turismo refere-se à subdivisão do mercado turístico em diferentes segmentos 

com base em características específicas, tais como interesses, comportamentos, demografia e 

motivações de viagem (LAGE, 1992; BOITEUX; WERNER, 2009). Ao compreender e 

identificar essas segmentações, os profissionais do setor podem personalizar estratégias de 

produtos, serviços e marketing para atender de maneira mais eficaz aos diferentes grupos de 

turistas. A segmentação não beneficia apenas as empresas e destinos, mas também 

proporciona experiências mais satisfatórias e memoráveis para os viajantes, buscando atender 

às suas expectativas individuais (LAGE, 1992; BOITEUX; WERNER, 2009). 

No site do Ministério do Turismo (MTur) consta uma página específica para tratar de 

Segmentação do Turismo. Os segmentos apresentados pelo MTur são os seguintes: Turismo 

Social, Ecoturismo, Turismo Cultural, Turismo de Estudos e Intercâmbio, Turismo de 

Esportes, Turismo de Pesca, Turismo Náutico, Turismo de Aventura, Turismo de Sol e Praia, 

Turismo de Negócios e Eventos, Turismo Rural e o Turismo de Saúde (MTur, 2021). No 

presente trabalho, serão apresentados os tipos de turismo que se aproximam do tema aqui 

discutido (Quadro 1).

Quadro 1 – Conceitos de segmentos de turismo relevantes para a presente pesquisa

Turismo de Sol e 
Praia

Turismo de sol e praia é uma modalidade específica de turismo que 
se concentra nas atividades relacionadas a ambientes ensolarados e 
praias. Este tipo de turismo é comumente associado a destinos 
costeiros e tropicais, onde as condições climáticas favorecem a 
prática de atividades ao ar livre e o relaxamento à beira-mar.

Turismo cultural

Turismo cultural é uma modalidade que destaca a apreciação e 
exploração de aspectos culturais, históricos e artísticos de um 
determinado destino. Os viajantes interessados nesse tipo de turismo 
buscam experiências que proporcionem um entendimento mais 
profundo da herança cultural de um lugar, incluindo sua arquitetura, 
arte, tradições e história.

Turismo Rural

O turismo rural é uma modalidade que se concentra em experiências 
voltadas para o meio rural e áreas não urbanas. O turismo rural 
oferece aos visitantes a oportunidade de se conectar com a vida no 
campo, explorar ambientes naturais, vivenciar a cultura local e 
participar de atividades relacionadas à vida rural.

Ecoturismo O ecoturismo é uma forma de turismo que enfatiza a conservação da 
natureza, promove a sensibilização ambiental e busca minimizar o 
impacto negativo no meio ambiente. Este tipo de turismo é projetado 
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para permitir que os visitantes explorem ambientes naturais de 
maneira responsável e sustentável.

Fonte: Desenvolvido com base em Mtur (2021)
Algumas abordagens merecem destaque na presente pesquisa, como os conceitos de 

turismo sustentável, turismo de base comunitária e turismo de experiência. Turismo 

sustentável, segundo a OMT (2003, p. 24), é aquele que “atende às necessidades dos turistas 

de hoje e das regiões receptoras, ao mesmo tempo em que protege e amplia as oportunidades 

para o futuro”. O turismo sustentável é uma abordagem que busca minimizar o impacto 

negativo da atividade no meio ambiente, na sociedade e na cultura local. Essa abordagem visa 

garantir que as atividades turísticas atuais não comprometam a capacidade das futuras 

gerações de desfrutar dos mesmos recursos. Destaca-se, portanto, que não é um tipo de 

turismo, uma vez que, independentemente do tipo, seja ele cultural, de aventura, de sol e 

praia, ou qualquer outra modalidade, o ideal é que as práticas de sustentabilidade sejam 

aplicadas. Isso implica considerar cuidadosamente o impacto ambiental, social e cultural de 

todas as atividades turísticas, adotando medidas para mitigar os impactos negativos 

(CANDIOTTO, 2009; CORDEIRO; PARTIDÁRIO; LEITE, 2009; HANAI, 2011). 

Já o turismo de base comunitária (TBC) é uma abordagem que coloca as comunidades 

locais no centro das atividades turísticas, buscando a participação ativa e o empoderamento 

das populações residentes. Em vez de ser liderado por empresas externas, o TBC envolve a 

gestão e tomada de decisões compartilhadas entre os membros da comunidade. Essa 

abordagem reconhece a importância de promover a inclusão, a diversidade cultural e a 

sustentabilidade em todas as atividades turísticas. (MALDONADO, 2009; IRVING, 2009). 

O turismo de experiência, por sua vez, é uma abordagem que coloca ênfase nas 

vivências únicas e memoráveis durante uma viagem, indo além do simples ato de visitar e 

contemplar um local. Essa modalidade concentra-se na busca por experiências autênticas e 

significativas que proporcionem aos viajantes uma conexão mais profunda com o destino e 

sua cultura. Essa abordagem destaca a importância da imersão total, permitindo que os 

viajantes experimentem a vida cotidiana do local visitado (TRIGO, 2019). Uma outra 

abordagem de turismo que vem se destacando recentemente e que considera aspectos da 

sustentabilidade, assim como a importância de valorização da comunidade local e o design de 

experiências transformadoras para os turistas é o turismo regenerativo.

2.1.1 Turismo regenerativo 
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O turismo regenerativo é um conceito que ainda se encontra em desenvolvimento 

(BELLATO e POLLOCK, 2023; BELLATO et al, 2022). O turismo regenerativo, como 

abordagem inovadora na indústria do turismo, encontra suas raízes conceituais na teoria dos 

sistemas vivos (BELLATO e POLLOCK, 2023; BELLATO et al, 2022). Essa teoria 

reconhece a natureza interconectada e dinâmica dos sistemas naturais, destacando a 

interdependência de seus componentes e a capacidade de regeneração inerente à vida 

(MANG; REED, 2012). Ao incorporar os princípios da teoria dos sistemas vivos, o turismo 

regenerativo considera a interdependência de elementos como meio ambiente, comunidade 

local e cultura, reconhecendo que a saúde de um componente está intrinsecamente ligada à 

saúde do sistema como um todo (BELLATO et al, 2022). No turismo regenerativo, a 

regeneração se refere a uma série de processos e práticas destinadas a restaurar a saúde e a 

vitalidade dos destinos turísticos, enquanto também promove o bem-estar das comunidades 

locais e a conservação dos recursos naturais. Essa abordagem reconhece que muitos dos 

destinos turísticos enfrentam desafios como degradação ambiental, perda de identidade 

cultural e pressões socioeconômicas, e busca enfrentar esses problemas de forma holística e 

integrada (HUSSAIN; HALEY, 2022; HALEY, 2023.).

Ao enunciar uma possível definição em seu trabalho “Análisis y Aproximación a la 

Definición del Paradigma del Turismo Regenerativo”, Avecilla (2018, p. 64) sugere que: 

“El turismo con un enfoque sistémico que busca facilitar un encuentro profundo y 
transformativo, donde el hombre se sienta parte de la naturaleza y que contribuye al 
mejoramiento de la capacidad de los sistemas socio-ambientales que sostienen la 
vida del destino y asegura un desarrollo del hombre en co-evolución con la 
naturaleza, teniendo en cuenta en su proceso de diseño e implementación no solo los 
aspectos económicos, socioculturales y medioambientales, sino También los 
políticos y espirituales del destino del turismo1”. 

O turismo regenerativo emerge como uma abordagem inovadora, transformando a 

experiência turística de uma forma que vai além do simples lazer e contemplação. Mais do 

que apenas visitar destinos, o turismo regenerativo busca criar um impacto positivo nas 

comunidades locais, no meio ambiente e na cultura, promovendo a regeneração e o 

fortalecimento desses aspectos. Trata-se de uma abordagem mais proativa e dinâmica para o 

desenvolvimento de destinos turísticos, que busca não apenas preservar, mas também 

1 “Turismo com abordagem sistêmica que busca facilitar um encontro profundo e transformador, onde o homem 
se sinta parte da natureza e que contribua para a melhoria da capacidade dos sistemas socioambientais que 
sustentam a vida do destino e garantem o desenvolvimento humano em co-evolução com a natureza, tendo em 
conta no seu processo de concepção e implementação não só os aspectos económicos, socioculturais e 
ambientais, mas também os aspectos políticos e espirituais do destino turístico” (Avecilla, 2018, p. 64, Tradução 
nossa).
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melhorar e fortalecer os sistemas ambientais, sociais e culturais para o benefício das gerações 

presentes e futuras (AVECILLA, 2018; DREDGE, 2022; KING, 2022). O turismo 

regenerativo dialoga com o compromisso com a aplicação de práticas que priorizem 

minimizar os impactos ambientais da atividade, reduzir a pegada de carbono, apoiar a 

conservação da biodiversidade e respeitar a cultura local (AVECILLA, 2018; POLLOCK, 

2019; KING, 2022). Uma parte importante, e um grande diferencial das outras abordagens, é 

o envolvimento ativo dos visitantes nas ações de regeneração. Isso pode incluir atividades 

como plantio de árvores, restauração de habitats naturais, apoio a projetos de 

desenvolvimento ou empreendedorismo comunitário e intercâmbio cultural (AVECILLA, 

2018; BECKEN; KAUR, 2021; DAY et al., 2021). Os viajantes são incentivados a se 

tornarem agentes de mudança positiva em vez de meros observadores (AVECILLA, 2018; 

MAJOR; CLARKE 2022). Os visitantes são convidados a aprender sobre os desafios 

enfrentados pelas comunidades locais e pelos ecossistemas, bem como sobre as soluções 

inovadoras que estão sendo implementadas para promover a regeneração (AVECILLA, 2018; 

DREDGE, 2022; HALEY, 2023). Isso não apenas enriquece a experiência de viagem, mas 

também inspira os visitantes a se tornarem defensores ativos da sustentabilidade em suas 

próprias vidas. Ao abraçar essa abordagem, o turismo pode se transformar em uma força 

poderosa para a regeneração ao oferecer experiências significativas aos viajantes, promove o 

bem-estar físico, mental e emocional, ao mesmo tempo em que lhes proporciona um senso de 

propósito e contribuição para um mundo mais resiliente e inclusivo (NIVOLONI, 2021; 

THUROW, 2023; HALEY, 2023). 

Diante dos conceitos apresentados, há que se pontuar que, embora os termos "turismo 

regenerativo" e "turismo sustentável" guardem semelhanças no que diz respeito à 

responsabilidade ambiental e social, existem diferenças fundamentais que merecem ser 

destacadas nesse trabalho. O turismo sustentável possui como objetivo minimizar os impactos 

negativos do turismo, promovendo práticas que preservem o meio ambiente, maximizem os 

benefícios das comunidades locais e contribuam para o desenvolvimento econômico 

equitativo. O turismo regenerativo, como dito alhures, vai além da sustentabilidade ao buscar 

ativamente restaurar, revitalizar e melhorar os destinos visitados. Ambas as abordagens, 

sustentável e regenerativa, compartilham a visão de uma indústria do turismo mais 

responsável e benéfica. A diferença-chave reside na aspiração mais proativa do turismo 

regenerativo em impulsionar a regeneração ativa e contínua dos destinos turísticos 

(AVECILLA, 2018; DUXBURY et al, 2021; YUSUFF, 2022).
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2.2 Estudos anteriores com abordagem sustentável ou regenerativa vinculadas à 

produção de alimentos

Diversos estudos descreveram propostas de turismo sustentável ou regenerativo 

relacionados a produção de alimentos. No Quadro 2, são organizados 12 estudos, publicados 

entre 2009 e 2023, nessa temática. Quanto ao contexto desses estudos, registra-se que dos 12 

estudos analisados, sete (58,3%) foram conduzidos no exterior e cinco (41,7%) no Brasil. 

Esses números indicam um considerável interesse nacional por atividades turísticas 

sustentáveis ligadas a produção de alimentos, porém nenhum desses estudos faz referência 

direta ao turismo regenerativo. Apenas cinco dos 12 estudos se referem diretamente ao 

turismo regenerativo, sendo trabalhados na Noruega, Colômbia, Costa Rica, Peru e 

Montenegro. Dos outros sete estudos restantes, um deles apresenta a atividade de plantio 

voluntário de manguezal na Indonésia, quatro trabalham o turismo associado às práticas 

agroecológicas, em Goiás, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul (dois estudos) e dois abordam 

a relação da agrofloresta com o turismo, no Ceará e na Indonésia. Novamente, desses 12 

estudos, oito discutem propostas de empreendedores, assentamentos ou grupos comunitários 

que já recebem visitantes em suas propriedades, três deles apresentam diretrizes para 

implantação de atividades de turismo regenerativo e um aborda a atividade de plantio 

conduzida como serviço voluntário.

Quanto à abordagem dos estudos, verifica-se que cinco deles oferecem atividades 

práticas voltadas para produção de alimentos envolvendo o visitante no processo, com 

vivências turísticas como: “Projeto Colheita”, atividades que envolvem a preparação dos 

alimentos colhidos pelos visitantes; o contato direto com hortas de agricultura regenerativa e 

agricultores que passam as práticas aplicadas; mutirões de manejo de áreas de cultivo; 

oficinas de implantação de agroecossistemas; e a vivência “Colhe e Pague”. Um dos estudos 

aborda o plantio de manguezal proposto por uma agência de ecoturismo sob a ótica do serviço 

comunitário. Outro estudo aborda a viabilidade econômica de associar a produção 

agroflorestal à atividade turística. Dois dos estudos trabalham com a visita guiada para 

trabalhar preceitos e técnicas da agroecologia. E, por fim, três dos estudos apontam diretrizes 

para implantação do turismo regenerativo, nas quais encontram-se expressamente menções às 

experiências de produção de alimentos envolvendo: o cultivo, a colheita ou o plantio; 

sugerindo a implantação de hortas em hotéis e parcerias com agricultores para ministrar 

condução de atividades sobre as práticas agrícolas que melhoram a qualidade do solo; 
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inclusão de princípios de agricultura regenerativa para gerar experiências turísticas, como 

cultivo de espécies sistemas agroflorestais ou “hortas florestais”; e o plantio de árvores, 

produção de mudas e a colheita de frutas.
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Quadro 2 – Estudos que apresentaram elementos de propostas de turismo regenerativo com base na produção de alimentos identificados na 
literatura 

Estudo Contexto do estudo Abordagem da proposta

MATHISEN; 
LYREK; 

SØRENG, 2022

Alta, Noruega – o estudo aborda um 
empreendimento sob a ótica do turismo 
regenerativo, vez que destaca formas de 

trabalho que considerem relações 
recíprocas entre solo, alma e sociedade.

A empresa apresentada no estudo é a Trasti & Trine (TT), fundada em 2011 em uma área rural no 
norte da Noruega. Um dos proprietários é chef, assim, são oferecidos cursos de gastronomia. O local 
sustenta uma atuação voltada para a produção de comida local e possui uma estufa onde frutas, 
cogumelos e ervas aromáticas são cultivadas em solo compostado. O empreendimento oferece o 
“Projeto Colheita”, onde os turistas podem participar de vivências de plantio e colheita das mudas e, 
após, das atividades de preparação e confecção das refeições com as espécies coletadas.

CRISTANCHO
-ACEVEDO, 

2022

Isla Fuerte-Bolívar, Colômbia – o 
estudo identificou junto à comunidade 
de Isla Fuerte um conjunto de ações 

necessárias para uma transição
para o turismo regenerativo.

Em uma das etapas deste estudo os participantes propuseram atividades de turismo regenerativo 
para serem realizadas na ilha. 54,5% dos participantes indicaram como atividades as seguintes 
práticas:  “Visite as fazendas, aprenda sobre as colheitas. Ensine a semear. Atividades de ensino 
agrícola. Plantio de mangue. Cultivo de plantas medicinais. Cultivar alimentos para preparar 
refeições tradicionais”.

ZITA, 2022

Costa Rica – este estudo apresenta 
diretrizes para aplicação da abordagem 

regenerativa em empreendimentos 
hoteleiros.

Uma das propostas de diretrizes sustentada neste estudo é o apoio à agricultura regenerativa para 
fortalecer a cadeia de valor dos produtos agrícolas e das experiências turísticas regenerativas. São 
sugeridas parcerias com agricultores para a realização de palestras e atividades educativas sobre 
como produzem o alimento e melhoram a qualidade do solo, indicando, que o hotel interessado pode 
iniciar a produção de alimentos aproveitando seus jardins e áreas verdes.

VIÑAS-VELIZ, 
2021

Valle de Huyro-Cusco-Peru – este 
estudo propõe diretrizes estratégicas de 
turismo regenerativo visando inserir o 
vale no circuito turístico de Cusco, a 
partir da valorização do patrimônio 

natural.

No pilar ecológico-ambiental, o estudo aborda o eixo de patrimônio natural e serviços 
ecossistêmicos, indicando estrategicamente o seguinte:  “conceituar e projetar produtos de turismo 
de experiência que promovam a restauração e regeneração da biodiversidade do Vale Huyro; 
incentivar a utilização de técnicas e ferramentas que promovam a coevolução do ser humano e do 
natural, contando cum o design regenerativo e soluções baseadas na natureza; indicando a 
necessidade de conscientizar a comunidade para que incluam os princípios de agricultura 
regenerativa gerando experiências de turismo rural; além da implementação de um programa de 
conservação e regeneração do capital natural e dos serviços ecossistêmicos”. Destaca ações para 
associação da agricultura regenerativa ao turismo, como: “a recuperação de trilhas naturais com 
cobertura vegetal; o cultivo de espécies arbóreas nativas e exóticas para reflorestamento, culturas 
agrícolas anuais e plantação de frutas, em ecossistemas agroflorestais; e a implementação de “hortas 
florestais” são um complemento às atividades agrícolas de ecoturismo”.
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Estudo Contexto do estudo Abordagem da proposta

CANDRA et 
al., 2023

Kedonganan, Indonésia – o estudo 
apresenta uma atividade de serviço 
comunitário organizada pela Eco 

Tourism Bali, propondo a sensibilização 
quanto a preservação através do plantio 

de mangue.

Apesar de não ser um estudo especificamente voltado para a produção de alimentos, aborda como 
um empreendimento voltado para o setor turístico conduziu uma atividade de plantio de árvores 
visando facilitar a compreensão dos participantes quanto à necessidade de preservação do 
ecossistema de manguezal. A atividade foi realizada em fevereiro de 2023 na área de mangue de 
Wana Segara Kertih, Kedonganan. Participaram em média 124 voluntários e foram fornecidas 700 
sementes de mangue.

THUROW, 
2023

Buljarica, Montenegro - o estudo trata 
de questões relacionadas às dimensões 
do bem-estar vivenciadas na esfera do 

turismo regenerativo.

Esse estudo aborda a experiência oferecida no Centro de Retiros Mahakala, sob a ótica do turismo 
regenerativo. Há uma horta de agricultura regenerativa onde agricultores locais, em vias de troca de 
conhecimento, passam práticas que têm sido aplicadas na comunidade há séculos. Além disso, na 
esfera da gastronomia, são aplicadas técnicas e receitas tradicionais utilizando os alimentos locais. 
Em contrapartida, o centro trabalha com a culinária vegana, a redução do uso de plástico e a 
compostagem que não estão tão presentes na cultural local.

CARVALHO, 
2021

Assentamento de Canudos, Goiás, 
Brasil -  o estudo aborda como o 

turismo pode auxiliar no 
desenvolvimento e divulgação de um 

novo modelo de produção de alimentos.

Este estudo analisa uma Comunidade que Sustenta a Agricultura – CSA, no âmbito do projeto 
“Desenvolvimento rural: Plantando com nanotecnologia, colhendo com turismo”. Essa CSA opera 
mutirões de plantio, colheita, limpeza e roçada das áreas de cultivo, por meio dos quais o turismo se 
manifesta. Os visitantes da região são atraídos para os mutirões de colheita, as doações e as feiras, 
havendo uma demanda de visitas agendadas para escolas.

FEITOSA; 
FRANCA, 

2009.

Nova Olinda, Ceará, Brasil – o estudo 
apresenta uma discussão sobre turismo, 
agrofloresta e sustentabilidade no meio 

rural.

O estudo em questão apresenta a atividade turística que envolve a agrofloresta do agricultor Sr. José 
Raimundo de Matos. A atividade se desenvolveu de forma espontânea e o Sr. José recebe em sua 
propriedade visitantes interessados na sua prática com a terra, uma vez que a produção do sítio 
aplica os preceitos da agroecologia e difunde os métodos de agricultura sustentável.

SILVA, 2015

Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil – o 
estudo avalia a visita guiada que ocorre 

no Sistema Integrado de Produção 
Agroecológica, conhecido como 

Fazendinha Agroecológica da UFRRJ.

A Fazendinha Agroecológica do Km 47 é aberta à visitação para alunos de diferentes níveis de 
ensino, os quais são conduzidos em visitas guiadas que buscam expor e fortalecer uma ligação entre 
a produção agrícola da localidade e seus visitantes.

CASTRO; 
WAGNER; 

ROSA, 2017

Arroio do Meio, Rio Grande do Sul, 
Brasil - o objetivo deste estudo foi 

conhecer o perfil do empreendedor que 
realiza atividades relacionadas ao 

Turismo Rural.

O estudo destaca os aspectos da vivência de “Colhe e Pague” proposta pelo empreendimento 
“Agroecologia Ferrari”. Quando chega ao local o turista recebe uma cesta e um chapéu para ir até a 
horta, onde seleciona os alimentos que deseja para seu consumo. 
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Estudo Contexto do estudo Abordagem da proposta

PORTO, 2011

Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil 
– o estudo busca avaliar a 

sustentabilidade ou insustentabilidade 
do turismo rural, a partir da aplicação 

de indicadores da agricultura e do meio 
ambiente.

Esse estudo analisa propriedades agroecológicas que são atrativos turísticos dos Caminhos Rurais de 
Porto Alegre. Dentre estes empreendimentos, estão: a) Sítio Ecoextrema - onde são desenvolvidas 
atividades de educação ambiental vivenciadas por turistas, através do oferecimento de oficinas de: 
implantação dos agrossistemas de frutíferas, espiral de ervas, bioconstrução, permacultura e 
mutirões de plantio. b) Granja Santantonio – onde ocorre desde a visita às hortas e pomares à 
vivência de uma propriedade rural. c) Sítio do Tio Juca – onde os turistas são guiados pelo sistema 
de produção com uma explicação sobre como se dá o manejo agroecológico.

LUGINA et al., 
2021

Mangunan, Yogyakarta, Indonésia – o 
estudo desenha um modelo de 

ecoturismo de base agroflorestal e 
calcula sua análise financeira.

Durante a pesquisa de mercado realizada neste estudo, foram realizadas entrevistas com turistas, que 
propuseram atividades destacando o plantio de árvores e a produção de mudas de plantas. As 
espécies, goiaba e café, foram selecionadas considerando o aspecto lenhoso e que sejam 
interessantes para a atividade turística. No procedimento de venda sugestiona-se a construção de um 
pacote envolvendo a colheita de frutas, possibilitando a vivência ao visitante da sensação da fruta 
colhida diretamente na horta.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.
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Esses 12 estudos (Quadro 2) fornecem informações que favorecem o 

desenvolvimento e a discussão do presente trabalho. O “Projeto Colheita” e o “Colha e 

Pague” são exemplos de como essas atividades aproximam o turista da compreensão a 

respeito da origem do alimento no local de destino (MATHISEN; LYREK; SØRENG, 

2022; CASTRO; WAGNER; ROSA, 2017). Os mutirões conduzidos pela Comunidade 

que Sustenta a Agricultura, em Goiás, se apresentam como mola propulsora do turismo 

no local e utilizam metodologia similar às ações que são promovidas pelo coletivo Mão 

na Terra em Morro de São Paulo (que será abordado no item 4.1) (CARVALHO, 2021). 

A condução de atividades por agricultores locais no centro Mahakala enfatiza a troca de 

saberes a respeito das práticas agrícolas como ferramenta de contribuição para a 

regeneração local (THUROW, 2023). No mesmo sentido, ações práticas que envolvem 

mutirões de implantação de sistemas agrícolas, oficinas e atividades voltadas para 

bioconstrução, permacultura e plantio apresentam forte contribuição como modelo de 

referência ao trabalho que vem sendo realizado na área objeto do presente trabalho 

(PORTO, 2011). O exemplo de Nova Olinda é relevante para o presente trabalho na 

medida em que orienta sobre o surgimento espontâneo da atividade turística pelo 

interesse no estilo de vida rural; que desencadeou uma série de outros fatores ligados ao 

desenvolvimento turístico local, apresentando elementos de referência ao proposto no 

presente trabalho com relação à atividade do Silvio do Dendê (FEITOSA; FRANCA, 

2009). A atividade de plantio de mangue conduzida na Indonésia como um serviço 

comunitário reforça a importância da condução de ações práticas de plantio como 

ferramenta de conservação ambiental (CANDRA et al., 2023). A atividade conduzida 

na Fazendinha Agroecológica reforça a importância da difusão dos conhecimentos 

agroecológicos por meio da condução turística (SILVA, 2015).  O estudo conduzido na 

Colômbia contribui para o presente trabalho na medida em que orienta a respeito da 

condução de construção participativa de propostas de atividade de turismo regenerativo 

junto à comunidade local, na qual saltam sugestões de ações voltadas às práticas 

agrícolas (CRISTANCHO-ACEVEDO, 2022). Os estudos realizados na Costa Rica e 

no Peru, voltados para a implantação de atividades de turismo regenerativo, ambos 

destacam a importância de atividades que valorizem a agricultura regenerativa, 

inclusive com a implantação de hortas (ZITA, 2022; VIÑAS-VELIZ, 2021). Por fim, 

destaca-se o experimento realizado em Yogyakarta, como de relevante interesse ao 

presente trabalho na medida em que apresenta a viabilidade da atividade de ecoturismo 

de base agroflorestal (LUGINA et al., 2021).
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2.3 Iniciativas existentes em Boipeba e Tinharé que se diferenciam do turismo de 

sol e praia 

Na região das ilhas de Tinharé e Boipeba os principais passeios ainda são os que 

destacam os tradicionais atrativos de “sol e praia”. Ao acessar a plataforma “Viva 

Cairu” para venda de passeios, no site https://vivacairu.com.br/passeios/, é possível 

verificar que na ilha de Tinharé há os seguintes passeios: a) de embarcações: o “Lancha 

- Volta à ilha de Tinharé”, o “Lancha – MSP x Bainema” e o “Barco – Passeio 

Gamboa”; b) de quadriciclo: “Praia de Garapuá”; e c) de 4x4: “Piscinas de Garapuá”. Já 

na ilha de Boipeba: a) de embarcações: “Volta à ilha – Boipeba”, “Piscinas e 

Castelhanos”, “Piscinas de Moreré e Bainema”, “Piscinas de Garapuá” e “Passeio 

Morro de São Paulo”; e b) de quadriciclo: “Passeio Ecológico 2”, “Passeio Ecológico 3” 

e “Aluguel de Quadriciclo”. Todos estes passeios, inclusive os denominados de passeios 

ecológicos, são destinados a atrativos de “sol e praia”. Apesar do incentivo ao consumo 

deste turismo em específico, já é possível verificar uma mudança no que diz respeito à 

oferta turística local, algumas iniciativas inovadoras estão surgindo, oferecendo 

alternativas autênticas que destacam a riqueza natural, cultural e histórica das ilhas. As 

abordagens que vem sendo conduzidas por esses pequenos empreendedores buscam 

atrair um público que procura mais do que apenas relaxar na praia sob o sol, priorizando 

a imersão cultural e o contato com ambientes menos explorados. No Quadro 3 são 

apresentadas algumas das iniciativas que vem oferecendo e conduzindo passeios para 

além do “sol e praia” nas ilhas objeto do presente estudo.

Iniciativas de turismo de base comunitária e ecoturismo, embora compartilhem 

semelhanças em seu enfoque na valorização dos recursos naturais e na interação com as 

comunidades locais, podem diferir do turismo regenerativo devido à sua abordagem 

específica em relação às práticas agrícolas e à regeneração ativa dos recursos. Nos 

passeios sugeridos pelos pequenos empreendedores localizados nas ilhas (Quadro 3), é 

possível verificar que há experiências oferecidas que incluem interações culturais e a 

exploração de tradições locais. Os roteiros Boipeba Roots, Rota Cacau e Dendê, Trilha 

Galeão e Ecológico de Quadriciclo, apresentados por Quase Nativa, Cacauirú, 

Ecomorro e Moreré Adventure, respectivamente, destacam aspectos culturais que 

refletem a identidade da comunidade, inclusive, a qualidade de produtor agrícola dos 

locais onde estão inseridos. Entretanto, diferentemente da proposta do presente trabalho, 

eles não envolvem os visitantes ativamente nas práticas agrícolas como parte integrante 
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de suas ofertas. A abordagem do turismo regenerativo ainda não está presente nas 

ofertas turísticas das ilhas. É possível observar que das inciativas analisadas há diversas 

interações culturais e de apreciação da natureza, inclusive sol e praia, mas o turismo 

regenerativo trazido para discussão neste trabalho procura deixar um impacto positivo a 

partir da inclusão da participação ativa dos visitantes nas práticas agrícolas que 

promovam a conservação do solo e da sociobiodiversidade local.

Quadro 3 – Empreendedores que promovem um turismo para além do “sol e praia” nas 
Ilhas de Tinharé e Boipeba

Instagram do 
empreendimento

Passeios 
Ilha de Tinharé

@ecomorro

A agência Ecomorro oferece os passeios: a) “Trilha Morro Roots”; b) 
“Trilha ao coração de Tinharé”; c) “Trilha Mirante das Cores”; d) 
“Trilha Morro Gamboa”; e) “Trilha e 4x4 Garapuá Encantada” e f) 
“Trilha Passeio Galeão 1 dia/1 noite”. Na descrição dos passeios 
online e no seu catálogo online refere-se a um ecoturismo e a um 
turismo sustentável. Os principais elementos destacados nos passeios 
como atributos turísticos são: a Mata Atlântica, a biodiversidade, os 
recursos hídricos (lagoas e fontes) e a argila. Com relação ao passeio 
do Galeão, o catálogo da agência destaca a sua condição de produtor 
agrícola e exportador de piaçava e dendê.

@moaturismo_

A proprietária da agência Moa foi uma das participantes das oficinas 
desta dissertação e fundou a agência durante o curso da pesquisa. 
Oferece os seguintes passeios: a) “Mangue Encantado”; b) 
“Gamboa”; c) “Fonte do Céu”; e d) “Garapuá”. Na descrição refere-se 
a turismo de experiência, roteiro ecológicos e de aventura, mas, por 
ser uma iniciativa nova, não há muitas informações sobre os atrativos. 

@raizesdegarapuá

A agência Raízes de Garapuá oferece os passeios: a) “Passeio no 
Manguezal”; e b) “Expedição Manguezal”. Nas redes destaca o 
passeio no manguezal como principal atrativo, mas também oferece 
os roteiros convencionais de Sol e Praia oferecidos no Viva Cairu.

@visitegamboa

O perfil Visite Gamboa iniciou a oferta de um passeio de 6x6 em 
2023, o qual propõe as seguintes atividades durante o percurso: a) 
“Trekking”; b) “Elevadores panorâmicos”; c) “Paredão de Argila”; e 
d) “Boat tour” até o banco de areia conhecido como “A Coroa”. Na 
descrição do passeio nas redes, refere-se a uma experiência única, 
mas ainda não há muitos elementos sobre os atributos, verificando-se 
que, apesar da proposta de um trajeto pelo interior da ilha, o destino 
do roteiro é de Sol e Praia.

@canoaventura

O perfil Canoaventura oferece passeios de canoa canadense pelos 
manguezais e pelo litoral da comunidade Gamboa. Na descrição dos 
passeios nas redes se refere a “Integração na Natureza remando em 
uma Canoa canadense”. Observa-se que o principal atrativo do 
passeio é o manguezal.
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Instagram do 
empreendimento

Passeios 
Ilha de Boipeba

@quasenativa

A agência Quase Nativa oferece os passeios: a) “Caminhada Boipeba 
Roots”; b) “Rota do boneco”; e c) “Trilha Serrão + Monte Alegre”. 
Na descrição do passeio, refere-se a um turismo de base comunitária e 
afroturismo. Os elementos destacados como atributos pela agência são 
sabedoria ancestral, medicina natural, os rios, passeio de canoa e os 
manguezais. No passeio Boipeba Roots, tido como principal passeio 
da agência, há uma parada na Casa de Farinha, que destaca o histórico 
de produtor de farinha da ilha. 

@cacauiru

O perfil Cacauirú é um projeto que surgiu em 2022 na ilha de 
Boipeba para fortalecimento da agricultura familiar. O projeto 
desenhou os seguintes passeios: a) “Rota Sagrado Boipeba”; e b) 
“Rota Cacau e Dendê”. Na descrição dos passeios nas redes se refere 
a um turismo afro-indígena e turismo de base comunitária. A Rota 
Cacau e Dendê destaca a produção agrícola da ilha como um dos 
atrativos, oferecendo uma parada na Casa de Farinha de Silvio e na 
fazenda do Seu Brás para conhecer a sua produção de cacau.

@morereadventure

A agência Moreré Adventure oferece os passeios: a) “Trilha no 
manguezal”; e b) “Ecológico de quadriciclo”. Na descrição dos 
passeios é possível verificar que, em que pese haja certo destaque 
para as praias, os atrativos oferecidos incluem os rios e os 
manguezais, difundindo conhecimento sobre a relação da população 
local com este ecossistema. Destaca-se, ainda, que no passeio 
ecológico de quadriciclo há também uma parada na Casa de Farinha 
de Silvio.

@ecomar_boipeba

A agência Ecomar Boipeba oferece os passeios: a) “Mergulho livre”; 
b) “Túnel do Mangue + Pôr do sol”; e c) “Noturno com 
bioluminescência”; c) “Sunset experience caiaque”; d) “Observação 
de baleias”; e) “Nascer do sol musical”; f) “Pôr do sol musical”; g) 
“Volta à ilha de Boipeba de lancha”; e h) “Volta à ilha de Boipeba de 
quadriciclo”. Na descrição dos passeios nas redes se refere a um 
turismo ecológico.  Apesar de oferecer os passeios tradicionais, como 
o “volta à ilha” que destaca o sol e praia, os atrativos oferecidos nos 
demais passeios destacam a Mata Atlântica, o conhecimento acerca 
dos organismos da vida marinha, o manguezal, os plânctons, o pôr do 
sol e as baleias jubarte.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

3 MÉTODO

3.1 Delineamento e fases da pesquisa

O presente estudo consiste em uma pesquisa qualitativa e exploratória (FLICK, 

2009) que aplica uma metodologia que parte das concepções estabelecidas por Thiollent 

(1986) no tocante à pesquisa-ação. Esse estudo se dá por meio de um processo de 

interação entre a pesquisadora e as pessoas envolvidas na situação a ser investigada, 

visando a construção participativa de soluções e ações para transformar a realidade 
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vivenciada na localidade (THIOLLENT, 1986). Essa pesquisa tem como ponto de 

partida a análise da realidade do ambiente de pesquisa aliado a revisão da literatura 

relevante a compreensão dessa realidade (FLICK, 2009). Nesse sentido, podemos 

organizar os métodos dessa pesquisa em três fases, quais sejam: elaboração de 

diagnóstico, planejamento participativo e sistematização das informações. A elaboração 

do diagnóstico é uma fase exploratória importante para levantar a situação em que se 

encontra a localidade objeto de estudo, realizando um apanhado dos problemas e 

potenciais ações a serem desenvolvidas. Essa fase permite construir as bases sobre as 

quais se desenvolverá a pesquisa e a intervenção (THIOLLENT, 1986). Assim, tendo 

isso em mente, a primeira fase foi organizada conforme o Quadro 4.

Quadro 4 - Duas etapas da fase de elaboração de diagnóstico.

Revisão de 
literatura e 

coleta de dados 
sobre a região

Foi realizada uma revisão de literatura e coleta de dados para 
caracterizar o local, abordando os aspectos físicos, bióticos, 
sociais, culturais e econômicos que englobam a região. Além 
disso, buscou-se estabelecer as premissas norteadoras quanto a 
temática do turismo regenerativo e da agroecologia, intentando 
fortalecer a geração de ideias e hipóteses de ação/solução.

Entrevistas 
semiestruturada

s

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os 
estabelecimentos que vendem alimentos in natura nas ilhas, no 
sentido de mapear o território averiguando preço, variedade e 
logística de chegada dos alimentos no arquipélago. Também 
buscou-se identificar a compreensão dos participantes a respeito 
da temática ambiental e da produção de alimentos na localidade.

 Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

Thiollent (1998) sustenta que o planejamento participativo é o momento de 

centralizar as informações, avaliando e examinando o que foi coletado buscando 

elaborar as diretrizes para a ação a ser adotada na localidade. Isto posto, foram 

realizadas oficinas de planejamento participativo com os atores interessados para 

caracterizar a situação-problema e levantar possíveis ações para a implantação das 

atividades turísticas aqui sugeridas (THIOLLENT, 1986). Essa fase foi esquematizada 

conforme apresentado no Quadro 5.
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Quadro 5 - Organização do planejamento participativo.

Rodas de conversas

Foram promovidas rodas de conversa colocando à 
disposição dos participantes conteúdos relacionados à 
agroecologia e ao turismo sustentável e regenerativo, 
buscando fortalecer a discussão acerca das intervenções.

Levantamento das 
forças, 

oportunidades, 
fraquezas e ameaças

Foi realizado um levantamento a partir das análises de 
forças, oportunidades, fraquezas e ameaças (FOFA) 
apresentadas pela localidade para o desenvolvimento da 
modalidade turística proposta pelo Mão na Terra.

Construção 
participativa da 

atividade turística

Foi realizada a construção de forma participativa do design 
da atividade turística a ser proposta pelo roteiro de Silvio do 
Dendê no Sítio Familiar, partindo do segmento turístico apto 
a se desenvolver na localidade, considerando as 
características biofísicas e socioculturais.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

Na fase de sistematização das informações, ocorreu a análise das informações 

colhidas, investigando, dentre os aspectos multidimensionais do design regenerativo, os 

fatores que contribuem para o processo de elaboração participativa de roteiros de 

turismo regenerativo na localidade. Com isso, buscou-se contribuir com a consecução 

de diretrizes para um possível processo de elaboração de políticas públicas de fomento à 

respectiva atividade na região. Os dados supramencionados foram coletados por meio 

de oficinas e entrevistas realizadas com adultos nas Ilhas de Tinharé e Boipeba (FLICK, 

2009; LOIZOS, 2008; MAY, 2004; MINAYO, 2007).

3.2 Local de realização da pesquisa 

As Ilhas de Tinharé e Boipeba estão localizadas no Município arquipélago de 

Cairu, na Bahia, cujo território está inserido no Bioma da Mata Atlântica e possui um 

total de 26 ilhas espalhadas em uma área de 460,98Km², das quais três abrigam a 

população residente (Figura 1) (VIRGENS, 2010). 

No início do século XX, o que se vivenciava era uma vida predominantemente 

rural, de vila de pescadores, que retiravam da pesca a sua subsistência, sendo que em 

termos de agricultura eram comuns plantações de coco, a extração da piaçava e do 

dendê e, posteriormente, a produção de farinha de mandioca. (VIRGENS, 2010; 

RISÉRIO, 2003).
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Figura 1 - Mapa de localização do Município

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

A partir da década de 1960 chegaram os veranistas, de localidades próximas ou 

não, que iam até a região para veranear e, por consequência, passaram a adquirir 

terrenos e casas nas ilhas (THÉVENIN, 2009; VIRGENS, 2010). Na década de 1970 se 

tem notícias dos primeiros hippies e foi a partir de 1980 que o poder público começou a 

incentivar o turismo como atividade mercantil (THÉVENIN, 2009; VIRGENS, 2010). 

Esse incentivo ocorreu em todo o Nordeste, sendo ofertado em nome do progresso, 

como precursor de um desenvolvimento socioeconômico que viria a valorizar as terras 

litorâneas no sentido de transformação em atrativo para o capital (THÉVENIN, 2009; 

VIRGENS, 2010).

Em decorrência de sua importância histórica e de suas belezas naturais, ocorreu 

uma supervalorização da localidade, de modo que essa área vem passando por um 

processo de explosão demográfica e ocupação desordenada do solo desde a década de 

80 (THÉVENIN, 2009; VIRGENS, 2010). Esse processo se acentuou nos últimos anos, 

contribuindo para um rompimento com o panorama pacato vivenciado antes 

(THÉVENIN, 2009; VIRGENS, 2010). 
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Considerando que a região possui relevante patrimônio ecológico, uma Área de 

Proteção Ambiental - APA, Unidade de Conservação (UC) de Uso Sustentável, foi 

criada pelo Decreto Estadual nº 1.240/1992 (BAHIA, 1992). O Plano de Manejo dessa 

UC elencava como objetivo compatibilizar “o desenvolvimento com a conservação 

ambiental desse espaço territorial, visando a melhoria da qualidade de vida das 

populações locais e promovendo a proteção adequada dos seus ecossistemas” 

(CONDER, 1998, não paginado).

Entretanto, o que se vislumbra é um ritmo intenso de atividades destinadas à 

prática do turismo de sol e praia que resulta em uma urbanização sem planejamento. 

Isso ocasionou problemas como a ampliação de áreas degradadas, poluição dos corpos 

hídricos e desmatamento (VIRGENS, 2010). No que diz respeito à atividade turística, o 

Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável – PDITS – Cairu (2020) 

elencou, dentre os setores prioritários do município, que o Turismo de Sol e Praia segue 

como o principal segmento ofertado, compreendendo a maior parte dos atrativos da 

localidade (SEBRAE, 2020).

“Viva Cairu” é uma plataforma digital do Município desenvolvida para venda 

das atividades turísticas que ocorrem no arquipélago (https://vivacairu.com.br/). 

Segundo dados coletados dessa plataforma, no ano de 2022 o passeio de “volta à ilha” 

com saída a partir de Morro de São Paulo, o mais famoso do destino e pertencente ao 

segmento de sol e praia, representou 65,54% da totalidade de vouchers vendidos 

naquele ano. Diante dessa realidade, as propostas aqui apresentadas de turismo 

regenerativo com base na produção e alimentos visam apontar alternativas criativas que 

diversifiquem a oferta turística e tenham como pauta práticas de sustentabilidade.

3.3 Participantes da pesquisa

A pesquisa foi realizada com moradores não nativos, moradores nativos 

(nascidos na ilha) e turistas que se interessaram pela temática abordada nas oficinas 

oferecidas pelo projeto. Foram 29 pessoas na ilha de Tinharé (19 do sexo feminino e 10 

do sexo masculino), sendo que deste total 23 eram moradores não nativos, cinco nativos 

e um turista. Já na ilha de Boipeba foram 13 participantes (sete do sexo feminino e seis 

do sexo masculino), sendo sete moradores não nativos, dois nativos e quatro turistas. 

Todos os participantes tinham mais de 18 anos de idade.
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3.4 Procedimento

Os participantes foram recrutados mediante campanha nas redes sociais, sendo 

utilizado o Instagram e o WhatsApp, além da comunicação espontânea (“boca a boca”) 

nas ilhas. Foi utilizado como veículo de comunicação principal a página do Instagram 

do coletivo Mão na Terra, por já reunir um público interessado nas atividades propostas 

que tem relação com as temáticas de agroecologia e turismo agroecológico. Também 

ocorreu a divulgação dos cards (Figura 2) pelo perfil da Prefeitura e da Secretaria de 

Turismo do Município de Cairu e, ainda, pelo perfil pessoal da autora dessa dissertação. 

Figura 2 - Cards utilizados na divulgação das oficinas.

    
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Os cards de divulgação foram compartilhados via WhatsApp em grupos 

comunitários ligados às causas socioambientais das ilhas, a saber: Eco-Escada, Mão na 

Terra, Cooperativa Mão no Lixo, Grupo de Ação pelo Meio Ambiente, Associação 

Amigos da Fortaleza e Sociedade Unida Cairu. Foram confeccionados cards com 

informações a respeito da abertura de inscrições para as oficinas, ocorrendo, ainda, a 

divulgação em vídeos elaborados pela autora explicando o que seria o projeto. 

As inscrições foram realizadas via formulários do Google, onde foram coletadas 

as informações dos participantes, as quais foram compiladas em uma lista de presença 

para o dia das oficinas, de modo a confirmar se todos os inscritos estiveram presentes. 

No Quadro 6, são descritas as oficinas realizadas nas Ilhas de Tinharé e Boipeba para 

coleta de dados dessa pesquisa. 
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Quadro 6 - Oficinas realizadas nas Ilhas de Tinharé e Boipeba para coleta de dados
Oficina Descrição da oficina

Oficina de Design 
Agroflorestal

A oficina foi conduzida no Universo Pol Bambu Hostel, um empreendimento de hotelaria localizado entre as comunidades da Lagoa 
e da Vila Nossa Senhora da Luz, na Ilha de Tinharé, que promove atividades de Yoga e Música (Jam sessions) durante a semana. O 
local possui duas áreas potenciais que foram disponibilizadas pelos proprietários para o coletivo Mão na Terra conduzir a 
implantação de um Sistema Agroflorestal com o enfoque no turismo de experiências agroecológicas. Estiveram presentes 19 
pessoas, sendo quinze moradores, três nativos e um turista que, mediante a condução do engenheiro agrônomo da equipe do projeto, 
foram propostas algumas atividades visando a reflexão sobre uma possível intervenção do coletivo na localidade. Inicialmente, foi 
realizada uma dinâmica para promover a interação entre os participantes e demonstrar a importância da atuação em grupo para se 
alcançar os objetivos de determinada tarefa. Após, foi dito pelo mediador que seria realizada uma visita nas duas áreas disponíveis 
para as ações do Mão na Terra, orientando os participantes que prestassem bastante atenção no que estariam visualizando, focando 
em alguns pontos como: tipo de vegetação, tipo de solo, onde a água passa, os cheiros etc.  Direcionou-se então com dois 
questionamentos base: Qual a sua percepção do local? Qual a intervenção que propõe? Com essas questões em mente, o grupo se 
dirigiu às duas áreas em potencial para proceder com a análise dos locais para posterior discussão. Após a visualização in loco, os 
participantes foram divididos em quatro grupos para procederem com a avaliação de qual das áreas tem mais viabilidade para a 
implantação de um SAF experimental a ser associado a um roteiro turístico. Posteriormente, todos os grupos apresentaram suas 
percepções e propostas de intervenção aos demais participantes, e foi conduzida a construção participativa de um esboço de plano 
com ações de curto, médio e longo prazo para a referida implantação da atividade. 

Oficina de Criação 
de Produto 

Turístico Criativo

Esta oficina foi conduzida por uma gestora em turismo parceira do projeto. O local escolhido para sua realização foi o auditório 
comunitário da igreja de Morro de São Paulo e os participantes foram distintos dos que estiveram na primeira oficina. Estiveram 
presentes 10 pessoas (oito do sexo feminino e duas do sexo masculino), sendo oito moradores e dois nativos. Inicialmente, foi 
questionado aos participantes se trabalhavam com turismo e qual a função que ocupavam na área, de modo que foi identificada a 
presença de diversos segmentos do trade, havendo representantes de atividades como boate de festas, pousada, guia turístico, 
restaurante, hostel, agência de turismo e, ainda, uma publicitária. Foi conduzida uma roda de conversa a partir da exposição de 
conteúdos que tratam das técnicas de elaboração de um roteiro turístico criativo, partindo de uma análise da região da Costa do 
Dendê considerando, especificamente, o arquipélago, bem como foram apresentados, os conceitos de turismo criativo e de base 
comunitária e a diferença entre itinerário e roteiro. Sendo ouvidos os participantes durante o processo, após a troca de 
conhecimentos, foram divididos três grupos, sendo que cada um dos grupos contou com um mediador que fazia parte do coletivo 
Mão na Terra, para prestar suporte quanto a dúvidas com relação à estrutura e condições do local a ser avaliado. Com o uso de 
vídeos e imagens, foi apresentada a vivência sugerida pelo coletivo em parceria com o Universo Pol, para que fosse realizada a 
análise FOFA da proposta de roteiro.
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Oficina Descrição da oficina

Oficina de Design 
de Atividade 

Turística

Essa oficina foi realizada na outra proposta de roteiro, em Boipeba, com foco na produção de azeite de dendê de pilão. Estiveram 
presentes 13 participantes (sete do sexo feminino e seis do sexo masculino), sendo sete moradores, dois nativos e quatro turistas. 
Esses participantes, mediante a condução da turismóloga integrante da equipe do projeto, realizaram a análise da proposta de roteiro 
turístico a ser ofertada por Silvio do Dendê e família. Inicialmente, foi explicada a importância da história a ser contada por um 
roteiro turístico, indicando que nesse caso, dois questionamentos devem vir de base: “para quem eu vou falar?” e “o que eu vou 
falar?”. A partir daí, contextualizou-se sobre a importância de se ouvir a história de Silvio do Dendê, para compreender a narrativa a 
ser trabalhada na construção do roteiro turístico. Após o fim da história, os participantes foram conduzidos à reflexão a respeito dos 
seguintes questionamentos: “quem são as pessoas que a gente recebe?”, visando traçar um perfil das pessoas que vem para Boipeba 
e que passam para Cova da Onça; “quem a gente quer receber?” visando identificar potenciais turistas para a atividade proposta; “o 
que a gente pode mostrar a esse turista?”, intentando destacar potenciais atrativos da localidade. Após esse diálogo, os participantes 
foram divididos em grupos para proceder com a análise de potenciais experiências a serem ofertadas na localidade, partindo dos 
seguintes questionamentos: “para quantas pessoas? quanto seria? e quanto tempo levaria?”. Os participantes foram subdivididos 
de acordo com a sua afinidade entre os seguintes grupos em (a) turismo científico, (b) gastronomia e (c) novos passeios. Os grupos 
apresentaram as propostas de acordo com os potenciais atrativos do roteiro. Após todas as contribuições, foi mencionada a criação 
de um grupo no WhatsApp chamado “Amigos do Silvio do Dendê”, para dar continuidade nas ações para a articulação de 
implantação do roteiro mesmo após a finalização da oficina e foi conduzida uma intervenção de design turístico na propriedade, 
envidando esforços na confecção de placas de potenciais locais e informativos de sinalização do roteiro turístico de “Silvio do 
Dendê”.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.
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3.5 Análise de dados 

Todas as análises foram qualitativas (FLICK, 2009). Utilizou-se a técnica de análise 

de conteúdo para selecionar informações relevantes das oficinas para o desenvolvimento e 

descrição do Mão na Terra e do Silvio do Dendê (FLICK, 2009). A base para essa análise de 

conteúdo foram as gravações audiovisuais e diário de campo com anotações sobre a análise 

das oficinas. A autora dessa dissertação assistiu às filmagens e escutou os áudios diversas 

vezes em busca de informações que, associadas ao seu conhecimento prévio, permitissem 

desenvolver e descrever as propostas do Mão na Terra e Silvio do Dendê. Durante esse 

processo elaborou as categorias que são apresentadas na próxima seção.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como explicado na introdução dessa dissertação, o objetivo dessa pesquisa foi 

desenvolver e descrever propostas turísticas regenerativas com base na produção de alimentos 

para as Ilhas de Tinharé e Boipeba. Como resultados, obtivemos o desenvolvimento das 

propostas Mão na Terra e Sítio Familiar do Silvio do Dendê cujas serão descritas a seguir.

4.1 Proposta de turismo regenerativo para Ilha de Tinharé: Mão na Terra

4.1.1 O que é o Mão na Terra?

O Mão na Terra é um movimento agroecológico com atuação na localidade de Morro 

de São Paulo na Ilha de Tinharé, sem fins lucrativos e conduzido por voluntários que têm 

como seu principal objetivo alavancar práticas sustentáveis que tenham como corolário o 

cultivo consciente de alimentos na região, visando a segurança alimentar e a recuperação de 

áreas degradadas (Figura 3).

Os fundadores deste coletivo (que inclui a autora dessa dissertação), ao identificar o 

processo de explosão demográfica da ilha e, consequente, ocupação desordenada do solo, 

visualizaram a ocorrência de um desenvolvimento urbano que compromete a qualidade de 

vida dos habitantes e a qualidade do meio ambiente local. Esse quadro, de acordo com o 

coletivo Mão na Terra, pode ser revertido a partir da adoção de práticas ecológicas que 

contribuam para o processo de transição para um ecossistema mais sadio.
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Figura 3 - Logomarca do movimento agroecológico Mão na Terra

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Para alcançar a conservação do local, o coletivo propõe a implantação de sistemas 

alimentares na ilha a partir da Agrofloresta. Agrofloresta é uma técnica de agricultura 

regenerativa que importa para o cultivo agrícola a biodinâmica encontrada nas florestas, e 

como resultado tem-se uma produção de alimentos mais biodiversa que se desenvolve 

atribuindo saúde ao solo, à água e ao ar (GUIMARÃES; MENDONÇA, 2019).

O Mão na Terra foi desenvolvido pensando em um programa que envolve ações de 

mutirões de implantação de hortas comunitárias, quintais agroflorestais experimentais, 

viveiros e bancos de sementes. Esse programa também envolve a difusão dos conhecimentos 

agroecológicos e das noções de sustentabilidade a partir da Educação Ambiental – palestras, 

rodas de conversa, cineclubs, seminários, cartilhas, cursos de capacitação e do incentivo ao 

turismo agroecológico e permacultural.

Os beneficiários do projeto são os moradores e indivíduos que possuam íntima relação 

com a ilha, os pequenos produtores rurais e os turistas. Sustenta-se no âmbito do movimento a 

possibilidade de estabelecer no Município Arquipélago de Cairu uma metodologia replicável, 

envolvendo a produção consciente de alimentos e contribuindo para uma transição na 

estrutura local, em busca de um ecossistema mais sadio (Figura 4).

A temática do movimento é socioambiental e tem como diferencial e idealização a 

longo prazo, produzir alimento a ser destinado gratuitamente para parcela considerável das 

comunidades dos locais onde estão inseridos os sistemas, gerando um impacto positivo.
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Figura 4 - Primeira Horta Comunitária em sistema agroflorestal implantada em junho de 2020 
pelo movimento na comunidade do Zimbo – Cairu

Fonte: A autora.

4.1.2 Como o Mão na Terra foi criado?

Uma problemática que saltou aos olhos na pandemia foi a dependência alimentar. Tal 

dependência se evidenciou na quarentena com a paralisação dos transportes intermunicipais 

que possibilitam aos moradores a compra de alimentos no município vizinho, já que nas ilhas 

não há produção agrícola (VALENÇA AGORA, 2020).

Diante desse contexto, de diversos problemas ambientais e de insegurança alimentar, 

verificou-se um terreno adequado para avaliar a disseminação de práticas agroecológicas. Foi 

pensando nisso, que três amigos, um dos quais a autora desta pesquisa, em 2020 mobilizaram 

a criação de um movimento coletivo de voluntários na ilha de Tinharé. Esse movimento 

pensou na segurança alimentar e na recuperação de áreas degradadas, encabeçando o resgate 

da prática de mutirões de plantio, que atraíram diversas pessoas, inclusive turistas.
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4.1.3 Contribuições das oficinas para o Mão na Terra

Para o roteiro idealizado pelo coletivo Mão na Terra foram conduzidas duas oficinas. 

A primeira oficina (Design Agroflorestal) foi ligada à temática agroecológica relacionada a 

um design agroflorestal para a propriedade na qual o coletivo atua. A segunda oficina 

envolveu à criação de um produto turístico criativo que considerasse as atividades de 

implantação de Sistemas Agroflorestais propostas pelo coletivo.

4.1.3.1 Oficina de Design Agroflorestal

A primeira oficina foi a de Design Agroflorestal, conduzida por um engenheiro 

agrônomo, professor em agroecologia na UESC. Esse professor optou por iniciar a interação 

com os participantes com uma dinâmica para introduzir o diálogo sobre a importância do 

movimento coletivo para alcançar uma meta de forma mais rápida, eficiente e planejada. Com 

isso em mente, iniciou-se o processo de avaliação de áreas potenciais para intervenção na 

propriedade com a implantação de um Sistema Agroflorestal a ser manejado como um 

atrativo turístico na localidade de Morro de São Paulo, na Ilha de Tinharé. Um dos 

cofundadores do Mão na Terra conduziu o processo de apresentação das duas áreas para os 

participantes, explicando a respeito do histórico e do uso de cada uma delas. Destaca-se que o 

Mão na Terra já havia iniciado um Sistema Agroflorestal Experimental na área 1 (Figura 5) 

no ano de 2020. Entretanto, as atividades propostas foram paralisadas em 2022, devido a um 

incidente ocasionado pelas fortes chuvas que assolaram a Bahia no final de 2021. O local 

onde o Sistema Agroflorestal estava sendo implantado foi alvo de processos erosivos 

resultado da incidência das chuvas no solo arenoso.

Após a visita nas áreas, os participantes foram divididos em quatro grupos, para 

procederem com a avaliação das áreas considerando a viabilidade para a implantação de um 

Sistema Agroflorestal experimental a ser associado a um roteiro turístico. Posteriormente, 

todos os grupos apresentaram suas percepções e propostas de intervenção aos demais 

participantes.
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Figura 5 - Sistema Agroflorestal Experimental do Mão na Terra – ano 2021 – Universo Pol

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Após a análise do material e das apresentações confeccionadas pelos grupos, foi 

possível identificar diversas contribuições quanto à análise das áreas para implantação do 

Sistema Agroflorestal do Mão na Terra (Quadro 7). 

Após as contribuições trazidas pelos grupos, foi destacada a existência de vários 

pontos em comum nos elementos que foram apresentados, tendo percepções similares com 

relação aos problemas visualizados nas áreas visitadas, bem como soluções convergentes. 
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Quadro 7 - Contribuições dos participantes da Oficina de Design Agroflorestal
GRUPO ÁREA PROBLEMAS SOLUÇÕES

01

1

1. Fossa de Bananeira – Bacia de 
Evapotranspiração ao fundo da 
propriedade.
2. A questão da areia que vem com as 
fortes chuvas.
3. Sombra em alguns pontos.
4. Lixo que vem com a água da 
chuva.
5. Solo encharcado.
6. Desconexão social com a 
comunidade aos fundos da 
propriedade.

1. Atuação em conjunto com o Poder 
Público
2. Construção de valas nas laterais do 
sistema. 
3. Necessidade de podas ao redor e a 
realização de uma roçagem geral. 
4. Sobre o solo encharcado seria 
“aceitar a situação e trabalhar com 
espécies mais adaptadas a isso” 
orientando no sentido de “ver as 
espécies que já existem e mapear 
espécies possíveis de introdução”. 

2

1. Tem muita “piaçava fazendo muita 
sombra”. 
2. O distanciamento do outro Sistema 
Agroflorestal é algo que incomoda o 
proprietário.

1. A realização de poda para reduzir 
as sombras e auxiliar com o solo que 
apontam como suscetível a muita 
erosão e é pobre. 
2. “Poderia ser um complemento do 
Sistema Agroflorestal, o que não 
entra no Sistema Agroflorestal pode 
entrar aí”.
3. Com relação à água em excesso 
presente na primeira área, indicaram 
que “as plantas que morreram lá 
embaixo [...]podemos começar 
plantando eles lá em cima”. 
4. As duas áreas se complementam e 
sugerem então “trabalhar com 
espécies florais, espécies que tenham 
um apelo estético grande para que 
você tenha um outro espaço, trazer 
essa atração não só produtiva, mas, 
também, estética”.

02

1

1. Fossa de Bananeira – Bacia de 
Evapotranspiração ao fundo da 
propriedade (esgoto, bananeiras 
malcuidadas, mal cheiro, lixo, 
proliferação de moscas e crescimento 
desordenado).
2. “Falta de colaboradores para 
trabalhar”.
3. “Falta de manutenção”.
4. “Assoreamento”.
5. “Solo contaminado”. 

1. Para a BET – Fossas individuais 
para as casas; “separar as águas 
negras das cinzas”; ampliação da 
fossa ecológica; “criar núcleos de 
discussão na comunidade para 
sensibilizar os moradores”; e “cobrar 
a prefeitura/poder público e ampliar a 
coleta de lixo nos locais de difícil 
acesso”.
2. “Planejamento para engajar novos 
agentes”.
3. “Fazer contenção com sedimentos 
florestais”.
4. “Plantar bananeira para filtrar e 
outras plantas que gostam de água”.

2 1. “Boçoroca que pode aumentar”.
2. “Falta de segurança”. 
3. “Sombreamento”. 

1. “Conter a água e tampar o buraco 
com sedimentos”.
2. “Substituir a piaçava por 
frutíferas”.
3. “Plantas: ora pro nobis e maracujá 
nas bordas” e “estufas para viveiros”.
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GRUPO ÁRE
A PROBLEMAS SOLUÇÕES

03

1

1. BET - fossa de bananeiras aos 
fundos. Sensações: “medo” de que a 
fossa acabe destruindo o 
empreendimento que chamou de 
“paraíso em reconstrução”; “odor” 
muito diferente de um local limpo, 
local contaminado; “é triste”.
2. Chuvas.

1. Para a BET - “Políticas públicas 
participativas” junto à saúde da 
família e aos agentes de saúde; 
“parceria com a Prefeitura”; ir de 
“porta em porta apresentando o 
projeto e mostrando o que já foi feito 
e que pode melhorar”; participação 
da comunidade do entorno da fossa; 
“construir outra estrutura BET”. 
Buscar a EMBASA.
2. “Criar projetos que eles possam 
fazer hortas, colher frutas”. 
3. Quanto as chuvas - “drenagem 
utilizando recursos próprios”.

2 1. “Abandono”.

1. Fazer um processo de drenagem e 
aproveitamento da água.
2. Manejo da vegetação, 
3. Fazer a “colheita do solo para ver 
os minerais que ali precisa”.
4. É possível “criar plantações e 
vegetações que o rio não deixa” na 
área 01.
5. “Captação de água da chuva”. 
6. Fazer o uso coletivo da área, por 
exemplo “ter um espaço para fazer 
meditação mexendo na terra, fazendo 
manejo, tipo um yoga na horta”. 

04
1

1. Fossa de Bananeira.
2. Manejo/sombras/fluxo-caminho 
água.
3. Podas/Drenagem/Replantar.
4. Desenho do SAF/Desastre.

1. Turismo;
2. Escolas Públicas; 
3. Socializar conhecimento; 
4. Divulgar atividades; 
5. Poder Público e sociedade civil 
organizada; 
6. Planejamento estratégico conjunto.
7. Identificar e diversificar espécies.

2 Não avaliaram. Indicaram as mesmas sugestões da 
área 01.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

No que diz respeito à área 1, todos os grupos apresentaram como uma problemática 

grave a proximidade com a Bacia de Evapotranspiração (BET, fossa de bananeiras) que existe 

aos fundos da propriedade, o que pode contribuir com a contaminação do solo. Além disso, 

destacaram o assoreamento causado pelas fortes chuvas, diante do solo arenoso, destacando-o 

como um solo encharcado, e, ainda, a incidência de sombra. Indicaram, também, falta de 

manutenção e de colaboradores para trabalhar, além da desconexão com a comunidade que 

existe aos fundos da propriedade.

A partir das percepções, os grupos apresentaram possíveis soluções para uma 

intervenção no local. Para a questão da BET os grupos indicam a importância de uma atuação 
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conjunta com o Poder Público. A criação de núcleos de sensibilização quanto a problemática 

do saneamento básico nas comunidades foi destacada por um dos grupos. Um grupo sugeriu 

uma parceria com agentes de saúde, para engajar a participação da comunidade do entorno na 

resolução da problemática e, ainda, a necessidade de participação da Empresa Baiana de Água 

e Saneamento (EMBASA) no processo.

Quanto ao assoreamento e processos erosivos os grupos sugerem a construção de valas 

nas laterais do sistema, a contenção com sedimentos florestais e fazer a drenagem do local. 

Quanto às sombras, indicam a necessidade de podas ao redor e de uma roçagem geral. No que 

diz respeito ao solo encharcado, pontuam que a decisão mais sensata seria a de aceitar esta 

condição e trabalhar com espécies mais adaptadas, que sejam passíveis de introdução no 

sistema, e citam a bananeira como uma opção adequada.

O turismo e as escolas públicas são destacados como possíveis soluções para 

intervenções na área, sendo necessário socializar o conhecimento e divulgar as atividades do 

projeto. Apontam a necessidade de um planejamento estratégico conjunto, Poder Público e 

Sociedade Civil Organizada e um planejamento para engajar novos agentes, criar projetos 

para que possam fazer horta. E, por fim, foi indicado por um dos grupos a necessidade de se 

identificar e diversificar as espécies.

Quanto à área 2 (Figura 6), os grupos destacaram os seguintes problemas para uma 

possível intervenção: abandono, sombreamento, distanciamento da outra área e falta de 

segurança devido à proximidade com uma voçoroca aos fundos.

Figura 6 - Área 2 - Universo Pol – ano 2023 – Universo Pol
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Fonte: Universo Pol.

Das intervenções que foram sugeridas pelos grupos para área 2, consideram o uso da 

área em complementação à área 1, na medida que indicam que é possível plantar neste local, 

espécies que na outra área não vão bem devido à água em excesso. Sugerem o manejo da 

vegetação e a realização de poda para a questão das sombras, podendo enriquecer o solo com 

esta matéria orgânica. Para a voçoroca indicam que deve ser realizado um trabalho para conter 

a água e fechar o buraco já existente.  

Um dos grupos indicou o uso coletivo da área como um espaço para fazer meditação 

em contato com a terra como, por exemplo, “yoga na horta”. Outro grupo apontou que o 

espaço pode também ser dotado de atributos estéticos para além da produção sugerindo, por 

exemplo, trabalhar com “espécies florais”. Um dos grupos sugere o plantio das espécies “ora 

pro nobis e maracujá” e, ainda, a construção de uma estufa para viveiro.

Assim, passou-se à condução da construção participativa de um esboço de plano com 

ações de curto, médio e longo prazo para a referida implantação do sistema no local (Quadro 

8). 

Quadro 8 - Plano de ação da oficina de Design Agroflorestal
CURTO PRAZO

1. Roçar a área
2. Podar a área
3. Sociedade Civil Organizada – formalizar uma associação
4. Cultivo adaptado com espécies adequadas às condições verificadas
5. Participar da Sociedade Unida Tinharé
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MÉDIO PRAZO
1. Drenar a área
2. Construir uma contenção com Adobe
3. Elaborar uma Cartilha 
4. Realizar um mapeamento para diagnóstico da situação da área

LONGO PRAZO
1. Promover ações de inclusão
2. Contribuir para Políticas Públicas + Gestão atual
3. Decisões participativas

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

4.1.3.2 Oficina de Criação de Produto Turístico Criativo

Esta oficina teve como objeto a análise das informações coletadas pela oficina 

anterior, somadas às atividades de condução de mutirões agroecológicos pelo Coletivo Mão 

na Terra na ilha, visando o desenvolvimento de um produto turístico criativo.

Antes da oficina propriamente dita, houve uma roda de conversa com a exposição de 

conteúdos que tratam das técnicas de elaboração de um roteiro turístico criativo. Partiu-se de 

uma análise da região da Costa do Dendê considerando, especificamente, o arquipélago, bem 

como foram apresentados, alguns conceitos relacionados ao turismo. 

Após a troca de conhecimentos, os participantes foram divididos em três grupos. Com 

o uso de vídeos e imagens e uma exposição verbal por um dos cofundadores do Mão na Terra, 

foi apresentada a vivência sugerida pelo coletivo em parceria com o Universo Pol. Com as 

informações coletadas os grupos passaram a analisar as forças, oportunidades, fraquezas e 

ameaças (FOFA) para elaboração da proposta de roteiro.

As questões orientadoras deste processo foram as seguintes: 

1. Forças: Qual é o nosso diferencial? Do que os nossos clientes mais gostam? Somos 

os melhores em que? Quais as vantagens oferecidas aos nossos funcionários? Quais recursos o 

Universo Pol tem à disposição do turista? 

2. Fraquezas: O que a concorrência faz melhor do que nós? Nossos clientes reclamam 

de que (no geral)? O que impede o nosso desenvolvimento? Poderíamos melhorar em que 

aspecto? Nós somos bons em que? 

3. Oportunidades: Quais oportunidades nós ainda não aproveitamos? Quais mudanças 

poderiam nos ajudar? Como podemos adquirir outros recursos úteis? Que novas 

oportunidades estão surgindo? A economia atual nos afeta positivamente?
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4. Ameaças: Quais novos destinos poderiam nos ameaçar? Há escassez de algum 

recurso essencial para nós? As mudanças no turismo poderiam nos impactar negativamente? 

Nossa fatia de mercado está diminuindo? Quem são os nossos concorrentes? 

Com essas questões em mente, os grupos apresentaram suas análises para contribuir 

com a elaboração da proposta sugerida (Quadro 9).

Quando fazemos uma leitura das forças idealizadas pelos grupos para o referido 

roteiro, é possível identificar que o contato com a natureza preservada do lugar associada à 

proximidade com a agroecologia e a bioconstrução são elementos que fortalecem o animus de 

um turismo regenerativo na localidade. Destacam-se, ainda, as práticas de reciclagem, 

reutilização e a bacia de evapotranspiração que reforçam a jornada de transformação do local 

visitado em direção à manutenção de um meio ambiente ecologicamente equilibrado.
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Quadro 9 - Análise FOFA da Oficina de Criação de Produto Turístico Criativo

GRUPO FORÇAS OPORTUNIDADES FRAQUEZAS AMEAÇAS

GRUPO
01

1. Natureza preservada.
2. Contato com a natureza.
3. Turismo regenerativo.
4.Construção/conceito de 
bambu.
5.Aproveitamento das 
espécies.

1. Observação da 
biodiversidade.
2. Gastronomia.
3. Aprender caminhos da 
sustentabilidade.
4. Oportunidades de 
relacionamentos em rede.
5. Turismo.

1. Sinalização da 
trilha.
2. Ausência de 
identificação das 
espécies.
3. Interpretação 
ambiental.

1. Saneamento básico 
(poluição do recurso 
hídrico, solo e lixo).
2. Caça (armadilha de 
animais silvestres).
3. Crescimento 
desordenado.
4. Omissão do Poder 
Público frente aos 
problemas.

GRUPO 
02

1. Proximidade com a 
natureza.
2. Agroecologia.
3. Bioconstrução (bambu 
– bonito funcional e 
barato).
4. Turismo de observação 
de aves.
5. Apicultura.
6. Reaproveitamento, 
reciclagem, reutilização.
7. BET.

1. Identificação das 
espécies arbóreas (flora). 
2. Parcerias com a 
comunidade local.
3. Trabalhar com 
educação ambiental.

1. Não dá para 
abranger todos os 
públicos.
2. Crescimento 
desordenado aos 
fundos.
3. Acesso que passa 
pela lagoa, que passa 
pela questão do 
assoreamento e afeta a 
beleza do caminho.
4. Atrair a comunidade 
local.
5. Lagoa poluída.
6. Sinalização 
indicando o caminho 
para o local.
7. Poluição no 
caminho até chegar lá.

1. Contaminação do 
solo.
2. Perda de belezas 
naturais.
3. Sazonalidade das 
chuvas.
4. Expansão urbana 
desordenada. 

GRUPO 
03

1. Biodiversidade – 
preservação da fauna/flora 
nativa.
2. Acesso à alimentação 
saudável.
3. Funcionários participam 
da programação de 
culinária e agroecologia.
4. Água potável: livre 
acesso + nascente.
5. Intervenção cultural 
Jam Session + capoeira + 
samba de roda.
6. Bioconstrução – 
permacultura (pioneiro).
7. Modelo de hospedagem 
glamping;

1. Turismo de experiência 
– Mão na Terra + Yoga + 
culinária vegana (café, 
sushi vegano, cerveja 
artesanal).
2. Proporcionar oficinas 
diversas – turista e 
comunidade.
Integração de turistas de 
outras localidades.
3. Desenvolvimento de 
trilhas internas, 
observação de aves, flora, 
ecoturismo (canoagem + 
trilhas no interior da ilha).
4. Integração de outras 
hospedagens com o 
mesmo perfil (público 
alternativo).

1. Falta de energia 
renovável.
2. Distância + 
dificuldade na 
caminhada.
3. Falta de saneamento 
adequado para a 
comunidade.
4. Carência de 
divulgação interna.

1. Risco de 
contaminação.
2. Crescimento urbano 
desordenado.
3. Mudanças 
climáticas (chuvas 
fortes).
4. Decadência na 
qualidade do turismo.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.
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Ao analisar as oportunidades apresentadas, observa-se que os participantes indicam o 

turismo como elemento chave na proposta. Devido às práticas observadas, é possível ler o 

roteiro em destaque como um indutor de educação ambiental. Ainda, com a sugestão do 

desenho de trilhas internas na propriedade, é possível contribuir para a ampliação do 

conhecimento acerca das espécies da flora nativa e para um turismo de birdwatching. Há 

espaço, também, para associação das práticas agroecológicas com outras práticas locais, como 

a Yoga, a culinária vegana, a canoagem e as trilhas no interior da ilha.

Ao analisar as fraquezas do roteiro proposto, os grupos indicaram necessidade de 

sinalização na trilha, assim como a identificação das espécies que existem no local, são 

elementos importantes para promover a interpretação ambiental que apontam. Apesar das 

oportunidades destacadas para o turismo, registram que não é um atrativo que vai alcançar 

todos os públicos. Quanto ao trajeto até o local, indicam que a distância e a dificuldade na 

caminhada são pontos fracos a serem considerados e destacam a necessidade de alocação de 

placas indicando o caminho. Outra indicação foi a carência de divulgação interna na ilha, para 

a qual os participantes pontuaram a necessidade de ampla comunicação no trade.

No tocante às ameaças que o roteiro proposto sofre, os participantes da oficina 

indicaram diversas mazelas socioambientais que, de maneira geral, ameaçam o turismo na 

região do arquipélago. Poluição, saneamento básico, caça, expansão urbana desordenada, 

contaminação do solo, mudanças climáticas e omissão do Poder Público foram pontos 

destacados, assim como a decadência na qualidade do turismo.

4.1.4 Proposta de turismo com base na produção de alimentos do Mão na Terra

Esta proposta foi desenvolvida a partir das discussões com os mais variados atores 

acerca da importância da elaboração de novas rotas turísticas no Município Arquipélago de 

Cairu. Foi idealizada considerando aspectos histórico-culturais da localidade e o resgate do 

cultivo consciente de alimentos como um costume ancestral, unindo as pessoas através do 

contato com a terra. 

A temática aqui explorada centraliza o seu conteúdo no incentivo às práticas 

agroecológicas propostas pelo Coletivo Mão na Terra como atrativo e mecanismo passível de 

contribuir com o desenvolvimento turístico local aliado à conservação.

Na elaboração dessa proposta de roteiro foram consideradas as orientações de Avecilla 

(2018), dentre as quais elenca alguns fatores que devem ser observados quando do desenho de 
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um turismo regenerativo, considerando a essência da filosofia, da abordagem e do próprio 

processo de design.

O roteiro do Mão na Terra está previsto para um máximo de 15 pessoas e se iniciaria 

por volta das 08h45min na Praça Aureliano Lima, em Morro de São Paulo, quando o grupo 

seguirá o caminho em direção ao Hostel Universo Pol, onde o Coletivo Mão na Terra conduz 

os mutirões agroecológicos (Figura 7).

Figura 7 - Trajeto do roteiro da praça principal até o empreendimento onde ocorre o mutirão 
agroecológico  – Morro de São Paulo – Cairu

 

Fonte: Google. 

Ao sair da Praça visualizam a Igreja Nossa Senhora da Luz (Figura 8) e o Sobrado da 

Praça (O Casarão, Figura 9). Seguindo em direção ao bairro Fonte Grande, tem uma parada na 

Fonte do Imperador. E em direção ao bairro da Lagoa, tem uma parada no local onde podem 

visualizar a Fonte do Imperador (Figura 10) e a lagoa (Figura 11). Após, seguem por uma 

trilha dentro de um fragmento de remanescente de Mata Atlântica, chegando assim até o 

empreendimento, estima-se que esse trajeto leve, em média, 30 minutos. 
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Figura 8 - Fachada (a) e interior (b) da Igreja Nossa Senhora da Luz – Morro de São Paulo - 
Cairu 

a)  b)
Fonte: https://www.morrodesaopaulocatamara.com/  

Figura 9 - Sobrado da Praça (O Casarão) – Morro de São Paulo – Cairu.

Fonte: https://viagemclub.com.br/morro-de-sao-paulo-com-chuva/  

Figura 10 - Fonte do Imperador  – Morro de São Paulo – Cairu.

Fonte. DendêNews.
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Figura 11 - Lagoa  – Morro de São Paulo – Cairu.

Fonte. A autora.

No trajeto indicado acima, os turistas serão conduzidos por guias locais, os quais serão 

capacitados para, ao longo do percurso, abordar temas referentes à ocupação histórica e 

socioeconômica da ilha, assim como aspectos ambientais. As sugestões de temas a serem 

abordados durante o percurso foram mapeadas a partir de uma revisão de literatura 

(THÉVENIN, 2009; VIRGENS, 2010; RISÉRIO, 2003; BAHIA, 1992; CONDER, 1998) e 

estão organizadas no Quadro 10.

Quadro 9 - Temas para abordagem no percurso que foram mapeados a partir de uma revisão 
da literatura

DIMENSÃO TEMAS

HISTÓRICA

Território Indígena Tupinambá.
Ano da chegada dos Portugueses - 1531 Martim de Souza.
Ano de povoamento - 1537 por Francisco Romero.
Por que se chama Morro de São Paulo?
Por que  se chama Tinharé?
Ano de fundação das vilas de Cairu e Boipeba – 1565.
Cairu se torna Município em 1610 – 2º mais antigo do país.
Igreja Nossa Senhora da Luz.
Sobrado da Praça (O Casarão).
Fonte do Imperador.

SOCIOECONÔMICA

Produção agrícola – farinha de mandioca, coco, dendê e piaçava.
Pesca.
Desenvolvimento turístico da região.
Investimentos da EMBRATUR.

AMBIENTAL

Bioma da Mata Atlântica.
Área de Proteção Ambiental.
Recursos Hídricos – Lagoa.
Sistemas Agroflorestais – “é possível plantar água?”.

Fonte: A autora.
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Na trilha em direção ao Universo Pol, serão colocadas placas de sinalização com a 

identificação das espécies da flora nativa da Mata Atlântica como o ingá, embaúba, amescla, 

barbatimão, piaçava e do Bambu Guadua (Guadua angustifolia), espécie exótica, proveniente 

da Colômbia que é a principal matéria prima utilizada na construção do hostel.

Após a trilha indicada, os visitantes chegarão ao Hostel Universo Pol (Figura 12). O 

espaço está localizado dentro de uma Reserva Natural de 50.000m² de Mata Atlântica 

preservada. A estrutura foi construída através da técnica de bioconstrução utilizando o Bambu 

Guadua e foi desenvolvido de modo que gerasse o menor impacto possível ao meio ambiente 

e contribuísse, assim, com a preservação da flora e da fauna local.

Figura 12 - Universo Pol Bambu Hostel  – Morro de São Paulo – Cairu

Fonte: Universo Pol.

O Universo Pol Bambu Hostel é uma construção superleve, que se encaixa no meio de 

árvores, e das três edificações feitas; durante sua construção, só foi necessário remover uma 

árvore. Esse hostel foi planejado e construído para estar integrado com a natureza. As janelas 

não utilizam vidros, há telas do tipo “mosqueteiros”, antichamas e muito resistente, que traz 

uma sensação de estar caminhando na copa das árvores. A iluminação consta com claraboias, 

utilizando o máximo da luz natural do sol. 

O tratamento da água é feito através de biodigestores. No local foi implantada uma 

BET de 30m, que foi projetada para realizar o tratamento do esgoto do hostel e, também, de 

30 casas da comunidade Vila Nossa Senhora da Luz, que fazem divisa com o terreno e que 

não tratavam seus efluentes.

O café da manhã oferecido no hostel é todo vegano, uma proposta de culinária criativa 

que propõe a reflexão sobre a redução do consumo da carne, utilizando alimentos coletados 

no próprio quintal, inclusive, Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCS). Às terças-
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feiras, funciona com a “Jam Session” a partir das 18 horas, oferecendo música, alimentação 

vegana e cerveja produzida artesanalmente na ilha. 

Na chegada ao empreendimento, os visitantes farão um “tour” para conhecer o hostel, 

serão dedicados de 10 a 15 minutos para essa atividade. Será possível conhecer um pouco do 

que o local põe em prática sob os preceitos da sustentabilidade, como a redução e rejeição de 

produtos desnecessários, o incentivo à culinária vegana, a realização do tratamento de suas 

águas e a destinação ambientalmente adequada de seus resíduos através da reciclagem e da 

compostagem. 

Nesse percurso ocorrerá uma exposição das técnicas de bioconstrução. Abordando 

sobre estruturas sustentáveis que não agridam ao meio ambiente, a exemplo do bambu e do 

hiperadobe utilizados no local. A intenção é apresentar um novo olhar para a construção de 

casas e para o próprio significado da moradia. Apresenta-se o princípio de que é possível 

construir sua própria casa com um impacto ambiental reduzido e utilizando técnicas 

ancestrais, com matéria prima local ou reutilizando subprodutos naturais de outras atividades. 

A exposição é finalizada no bambuzal da propriedade, abordando aspectos referentes ao 

manejo da espécie utilizada.

Com o final da abordagem, os visitantes são conduzidos para a área de implantação do 

Sistema Agroflorestal Experimental, onde serão orientados pelos participantes do coletivo 

Mão na Terra quanto às atividades. Para esse momento, serão, em média, 2h30min de contato 

com práticas sustentáveis e de regeneração.

Nos mutirões, são propostas atividades agroecológicas de plantio, colheita, manejo da 

agrofloresta, trituração de matéria orgânica para cobertura do solo, manejo de composteira, 

dentre outras. Com as atividades, o quintal foi transformado em um pomar. Foram cultivadas 

espécies como feijão de corda, aipim, batata doce, banana, abóbora, fruta pão, manga, pepino, 

feijão guandu etc.  

Os participantes dos mutirões realizados pelo coletivo nos anos de 2020 e 2021 

(Figuras 13, 14, 15 e16), muitas vezes turistas, eram das mais variadas idades, desde crianças 

a idosos, muitos dos quais não haviam manejado qualquer ferramenta, encontrando nos 

mutirões do coletivo esta oportunidade. 
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Figura 13 - Exposição (a) e explicação (b) das atividades do mutirão do Mão na Terra para os 
participantes

(a)  (b) 
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 14 - Beneficiamento do fruto Açaí no mutirão do Mão na Terra

Fonte: Coletivo Mão na Terra.
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Figura 15 - Turistas no mutirão do Mão na Terra manejando a composteira (a) e fazendo a 
trituração da matéria orgânica (b)

(a)  (b) 

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

 Figura 16 - Turistas no mutirão do Mão na Terra fazendo o manejo das bananeiras (a), a 
colheita de feijão (b) e a produção de mudas (c)

(a)  (b) 
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 (c) 
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Após a participação nas atividades agroecológicas do coletivo, é oferecido um almoço 

vegano no local às 13h. O visitante que optar pela alimentação no roteiro, tem a opção de 

experimentar uma culinária consciente, que utiliza ingredientes locais. 

Por volta das 14h, o grupo seguirá por uma trilha em direção ao patrimônio natural da 

Fonte do Céu (Figura 17), onde será possível ter momentos de contemplação da natureza e 

tomar banho em uma queda d’água de visita tradicional dos nativos.

Figura 17. Fonte do Céu  – Morro de São Paulo – Cairu

   
Fonte: https://patuadomorro.com.br/blog/cachoeira-fonte-do-ceu-morro-de-sao-paulo/ 
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No retorno do passeio, entre 16h30min e 17h30min, o grupo poderá contemplar o pôr-

do-sol no mirante da comunidade Vila Nossa Senhora da Luz. O passeio finaliza no ponto de 

partida, qual seja, na Praça Aureliano Lima de Morro de São Paulo.

4.1.5 Diretrizes para implantação do roteiro turístico Mão na Terra

Diante da proposta apresentada e da análise das contribuições quanto ao design do 

sistema agroflorestal (Quadros 7 e 8) e as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças do 

roteiro (Quadro 9), identificadas nas oficinas do projeto, foi conduzida a elaboração de uma 

ficha da proposta de roteiro e um plano de ação para implantação (Quadro 11).

Quadro 10 - Resumo da proposta de roteiro Mão na Terra no Universo Pol e Fonte do Céu
RESUMO DA PROPOSTA

Nome: Vivência Mão na Terra no Universo Pol e Fonte do Céu
Produto / serviço principal: Mutirão de práticas agroecológicas e sustentáveis.
Objetivo: Fomentar um roteiro de turismo regenerativo que promova práticas agroecológicas 
e sustentáveis e a valorização dos aspectos ambientais e histórico-culturais do vilarejo de 
Morro de São Paulo, promovendo a conexão dos visitantes com a terra e com o interior da 
ilha.
Dias de operação: sábado Localidade: Lagoa, Morro de São Paulo, Cairu/BA.
Descrição do novo produto/serviço:

1. Saída da Praça Aureliano Lima em Morro de São Paulo, Igreja Nossa Senhora da 
Luz e Sobrado da praça (O Casarão).

2. Parada na Fonte do Imperador.
3. Parada na Lagoa.
4. Trilha em direção ao Universo Pol.
5. Tour pelo Universo Pol com explicações sobre as técnicas de bioconstrução com 

bambu e sobre a particularidades da espécie que foi matéria prima da obra.
6. Mutirão agroecológico Mão na Terra com atividades de plantio, colheita, manejo 

da agrofloresta, trituração de matéria orgânica para cobertura do solo, manejo de 
composteira, dentre outras práticas sustentáveis e de regeneração.

7. Almoço (opcional) oferecido no hostel – gastronomia vegana com utilização de 
ingredientes da horta agroflorestal.

8. Trilha em direção à Fonte do Céu.
9. Pôr do Sol na Vila Nossa Senhora da Luz.

Público-alvo: Turistas que buscam experiências com comunidades, interessados em 
agroecologia, estudantes e pesquisadores de ciências ambientais, pessoas que buscam contato 
com a natureza e alimentação vegana.
Horário de atendimento do novo produto: sábados a partir das 8h45min
Valor a ser cobrado: R$70 por pessoa (criança não paga) inclui: condutor local, taxa de 
visitação, vivência agroecológica) + R$35,00 – Almoço opcional
Antecedência da reserva, se necessário: mínimo de 24 horas
Capacidade mínima: 2 Capacidade máxima: 15 
Nível de dificuldade: leve
Observações: Disponibilizar para venda produtos com a marca do projeto.
Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.
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Diante da proposta acima, se faz necessário considerar a necessidade de estabelecer 

algumas diretrizes que foram desenhadas em formato de plano de ação, visando estabelecer 

atividades a serem realizadas para atingir a eventual implantação do roteiro proposto neste 

trabalho (Quadro 12).

Quadro 11 - Plano de ação implantação do roteiro Mão na Terra no Universo Pol
PLANO DE AÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO 

FONTE AÇÃO

Of. Design SAF Engajar a participação da comunidade do entorno

Of. Design SAF Construção de valas nas laterais da área 1

Of. Design SAF Podas nas áreas 1 e 2 e uma roçagem na área 1

Of. Design SAF Elaboração do design da área 1 com espécies mais adaptadas 
com água

Of. Design SAF Elaboração do design da área 2 como um complemento da área 1
Of. SAF + 
Turismo 
Criativo

Identificar e sinalizar com placas as espécies da flora nativa

Revisão de 
Literatura Definir conteúdo a ser apresentado no trajeto até o Universo Pol

Revisão de 
Literatura Elaborar material de capacitação para guias locais

Of. Turismo 
Criativo Sinalizar com placas o caminho do roteiro

Revisão de 
Literatura Realizar a capacitação para guias locais

Of. Turismo 
Criativo Elaborar portfólio com atividades a serem propostas no roteiro

Of. Turismo 
Criativo Elaborar cards para redes sociais e cartaz de divulgação 

Of. Turismo 
Criativo Apresentar roteiro para as agências e receptivo local

Of. Turismo 
Criativo Elaborar cards para redes sociais e cartaz de divulgação

Of. Turismo 
Criativo Apresentar roteiro para as agências e receptivo local

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

4.2 Proposta de turismo regenerativo para Ilha de Boipeba: Silvio do Dendê

 

4.2.1 Quem é o Silvio do Dendê?
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Antes de descrever o roteiro turístico Silvio do Dendê, é importante apresentar a 

pessoa que deu seu nome e contribuições para o desenvolvimento desse roteiro. Silvio ou, 

como conhecido popularmente, Silvio do Dendê (Figura 18), é um produtor rural nativo da 

comunidade de Cova da Onça, localizada na Ilha de Boipeba, no Município Arquipélago de 

Cairu.

Ele conta que seu avô foi morar na ilha para trabalhar na Fazenda Ponta dos 

Castelhanos e sua mãe veio ao encontro dele. Na época, a casa do seu avô era onde hoje é a 

casa de farinha e a propriedade onde se localiza o Sítio Familiar foi concedida à família como 

pagamento pelos serviços do avô na fazenda. 

Figura 18 - Silvio do Dendê

Fonte: A autora.

Silvio nasceu ali, em Cova da Onça, e desde os cinco anos, juntamente com seu irmão, 

já seguia seu pai pela mata na colheita do dendê, o fruto da árvore Dendezeiro (Elaeis 

guineensis Jacq.) para a produção do Azeite de Dendê de Pilão. Ele relata que seu avô subia 

nas palmeiras e derrubava os cachos do fruto, enquanto ele e seu irmão, ainda crianças, 

catavam os dendês que se soltavam com a queda. 

Silvio morou na ilha toda sua juventude até quando se casou em 2001, sua esposa, 

apesar de filha de nativos da comunidade, nasceu na capital Salvador, uma vez que seu pai 

morou lá um tempo. Com o casamento Silvio se mudou para a cidade grande, trabalhando em 

diversos ofícios por lá, que não tinham relação com a produção de azeite. 
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Em 2015, voltou para a ilha para cuidar de seus pais que já estavam idosos, sua irmã 

queria se casar e ir morar no Rio, então ele retornou para sua terra natal, ele conta “fui morar 

em Salvador sabendo que um dia ia voltar, eu não vou terminar meus anos de vida em 

Salvador, vou voltar para Cova de Onça, eu nasci aqui e aqui eu vou ser plantado”.

Quando ainda estava organizando os trâmites para retornar, sua irmã se casou e foi 

para o Rio, sua mãe veio a óbito e seu pai ficou sozinho, o que acabou antecipando a sua 

vinda. Sua esposa só veio há uns dois anos, pois ele tinha que construir a casa para morarem, 

uma vez que antes moravam todos os nove irmãos em uma casa só.

Seu pai era um produtor de azeite de pilão, porém com o avanço da idade, parou de 

produzir e ele, Silvio, continuou fazendo e pretende continuar. Silvio, atualmente, vai sozinho 

fazer a coleta do dendê, seu irmão às vezes o ajuda, quando não tem outras funções para fazer, 

mas no geral ele vai sozinho para o mato fazer a coleta e traz sozinho a carga no carrinho de 

mão. 

Ele aprendeu o processo de beneficiamento do dendê com seus pais, que aprenderam 

com seus avós e estes com os seus antepassados e assim por diante. Silvio ainda criança 

começou a pilar, seu pai chegava a colocar um banquinho no pilão para ele poder aprender o 

processo. 

Os dendezeiros onde Silvio coleta o dendê (Figura 19) estão espalhados pela mata da 

ilha. Quanto aos dendezeiros da fazenda, uns foram plantados, mas outros surgiram do 

processo natural. O primeiro dono da fazenda plantou o dendê no intuito de vender, mas não 

deu continuidade. 

O segundo dono da fazenda não quis continuar com a plantação de dendê, focando em 

coqueiros, assim Silvio conversou com o gerente da fazenda para saber se poderia coletar o 

dendê para fazer o azeite e com a autorização seguiu com o trabalho. 
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Figura 19 - Silvio se preparando para subir no dendezeiro para coletar o dendê

Fonte: A autora.

4.2.2 Como a atividade turística “Silvio do Dendê” foi criada?

O Sitio Familiar, da família de Silvio do Dendê, está localizado no vilarejo de Cova da 

Onça, Distrito de São Sebastião na Ilha de Boipeba. Nessa localidade também se encontram 

dois atrativos turísticos da ilha famosos por sua beleza cênica, quais sejam a Praia de Ponta 

dos Castelhanos e o Campo das Mangabas.

Um dos passeios mais tradicionais de Boipeba é o passeio de quadriciclo, no qual os 

turistas partem do distrito de Velha Boipeba, mais ao norte da ilha, em direção à praia de 

Moreré, depois seguem para a Praia de Ponta dos Castelhanos e, após, vão até Cova da Onça 

para ver o pôr-do-sol no Campo das Mangabas.

Alguns desses veículos utilizam uma via que passa por dentro do Sítio Familiar, por 

volta de 16h30min ou 17h. Alguns desses turistas que passavam pela propriedade começaram 

a se interessar por conhecer a casa de farinha e entender sobre a produção do azeite de dendê 

feita por Silvio.

Diante desse interesse explícito, Silvio e família visualizaram uma oportunidade de 

escoar os produtos produzidos artesanalmente no sítio e então veio a ideia de construir uma 
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pequena barraca para expor estes produtos. Para os turistas interessados, a barraca se tornou 

um ponto de parada dos quadriciclos para que pudessem adquirir alguns dos produtos locais 

(Figuras 20 e 21): azeite de dendê de pilão, óleo de côco, cocadas e queijadinhas, doce de 

banana, dentre outros.

Figura 20 - Produtos produzido no Sítio Familiar, azeite de dendê (a) e óleo de côco (b)

(a)  (b) 
Fonte: A autora.

Figura 21 - Produtos produzido no Sítio Familiar, cocadas e queijadinhas (a) e doce de banana 
(b) 

(a)   (b)  

Fonte: A autora.

4.2.3 Contribuições da oficina de design de atividade turística para o Silvio do Dendê

A Oficina de Design de Atividade Turística teve como objeto a análise e design de 

uma possível vivência no Sítio Familiar em Cova da Onça, na ilha de Boipeba. A condução 

ficou por conta de uma turismóloga e professora do Instituto Federal da Bahia (IFBA), 
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integrante do projeto. Os participantes auxiliaram na construção da proposta de um atrativo 

com foco na produção de alimentos (Quadro 13), a ser ofertado por Silvio do Dendê e família. 

Inicialmente, contextualizou-se quanto a importância da história a ser contada por um roteiro 

turístico, indicando que nesse caso, dois questionamentos devem vir de base: “para quem eu 

vou falar?” e “o que eu vou falar?”. A partir daí, os participantes ouviram a história de 

Silvio, para compreender a narrativa a ser trabalhada na construção do atrativo.  Após o fim 

da história, visando identificar o perfil do turista que se recebe na localidade e traçar o 

público-alvo da proposta, iniciou-se as atividades com os seguintes questionamentos: 

1) Quem são as pessoas que a gente recebe?

2) Quem a gente quer receber?

3) O que é possível retirar da história de Silvio?

4) O que a gente pode mostrar a esse turista?

Após o compilado das informações sobre perfil e público, os participantes foram 

divididos em grupos para procederam com a análise de potenciais experiências a serem 

ofertadas na localidade (Quadro 14), partindo dos seguintes questionamentos: “para quantas 

pessoas? quanto seria? e quanto tempo levaria?”. Os participantes foram subdivididos entre 

os seguintes grupos: 1. Turismo científico; 2. Gastronomia; e 3. Novos passeios.



64

Quadro 12 - Contribuições dos participantes da oficina quanto ao perfil dos turistas e público-
alvo da proposta

PERGUNTAS RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES

1) Quem são as pessoas que a gente 
recebe?

1. Mineiros/paulistas/cariocas.
2. Estrangeiros
3. Bahia
4. Home office
5. Mochileiros/hippies
6. Voluntários
7. Casais
8. Idosos
9. LGBTQIAP+
10 Terapias alternativas

2) Quem a gente quer receber?

1. Turismo ecológico
2. Turismo de observação
3. Pesquisadores
4. Conexão com a comunidade
5. Patrimônio natural
6. Culinária local
7. Que valorize a cultura local

3) O que é possível retirar da 
história de Silvio?

1. A conexão com a terra desde a infância
2. Ele com cinco anos de idade subia no 
banquinho para pilar o dendê
3. Valorização dos recursos naturais

4) O que a gente pode mostrar a esse 
turista?

1. Frutos do mar (pastel de lagosta, polvo, siri 
e camarão)
2. Veganos – farinha, dendê, banana
3. Moquecas
4. Mariscada
5. Frutas regionais – mangaba, seriguela, 
acerola, umbu, cajá, coco, biribiri.
6. Terapias integrativas
7. Artesanato
8. Mergulho 

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.
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Quadro 13 - Contribuições dos grupos de possíveis atrativos do Sítio Familiar
GRUPO CONTRIBUIÇÕES

TURISMO 
CIENTÍFICO

1. Criação de um protocolo para que quando o cientista vier ele 
tenha que seguir regras.
2. A importância da associação de moradores como intermédio.
3. É preciso um mínimo de estrutura para receber os 
pesquisadores. 
4. O atrativo histórico - território afro-indígena;
5. As tradições culturais, a zabiapunga, a oralidade, o bumba-
meu-boi.
6. Pedagogia - estudo da educação na ilha (educação formal e 
dos saberes tradicionais), a evasão escolar, a vivência das 
crianças, a pedagogia das brincadeiras.
7. Geografia - identificação das comunidades, o mapeamento da 
diversidade social e de ecologia (mangue, duna, restinga, 
recifes, mata atlântica) a forma de ocupação desses e a 
infraestrutura.
8. Biólogos - fauna e flora terrestre e aquática, pesca, como a 
comunidade se relaciona com a pesca, a pesca predatória, os 
períodos de defeso, o tratamento de resíduos.
9. Economia - as relações comerciais, as práticas comerciais, 
logística, transporte na ilha, os serviços sociais, os 
investimentos externos e o investimento local.
10. De onde vem esses pesquisadores? Mobilização exterior 
com universidades como UESC, IFBA e UFSB, as escolas 
municipais, os programas de pós-graduação.

GASTRONOMI
A

1. Prioridades de ação - a estrutura da recepção, o galinheiro e a 
horta.
2. Espécies para a horta - tempero verde, bananeiras (terra), 
quiabo, chás frescos + saladas e mudas de PANCS.
3. As experiências sugeridas (máximo de 20 pessoas) - cozinha 
show com D. Maria; Chás de jardim (PANCs); Refeição 
marinha (mariscos); Produção de mudas PANC; e drinks de 
frutas nativas.
4. Com relação a horta fizeram sugestões de atividades para a 
implantação - cercamento galinhas + galinheiro; composteira; 
escolha das plantas-chave; rotação de plantio; e uma espiral de 
ervas”. 
5. Possível Menu - “salada de frutas típicas, moqueca de banana 
(vegan/veggie), polvo, peixe e camarão, catado de lagosta e de 
siri, feijoada tradicional ou vegana, cozido, caruru, arroz de 
PANCs (vinagreira), bolinho de farinha de mandioca de Silvio, 
chapati na fogueira, salada de PANC e aipim + pirão. 
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GRUPO CONTRIBUIÇÕES

NOVOS 
PASSEIOS

1. Roteiro 1: o grupo trabalhou com o roteiro de quadriciclo que 
já existe.
1.1 O trajeto sai de Boipeba, passa em Moreré, em Castelhanos 
e vai até Cova da Onça para ver o pôr-do-sol no Campo das 
Mangabas. Alguns passam pelo Sítio Familiar, por volta de 
16:30h-17h. O atrativo sugerido, inicialmente, seria a parada na 
casa de farinha para um café, cuja quantidade mínima de 
pessoas seriam 02 e o máximo 20 pessoas.
1.2 Valorização do que está acontecendo na propriedade. 
Importância da exposição do roteiro pelos empreendimentos.
1.3 Foi discutida a criação de um folder para colocar nos locais 
parceiros para divulgação com um QRCode com links para 
doações, Instagram, zap; e dois banners, sendo um banner para 
a casa de farinha e outro para a casa do dendê.
1.4 Abordagem do roteiro - conhecer o Sítio, a Casa de Farinha, 
a barraquinha e a Casa do Dendê; os visitantes teriam contato 
com os banners autoexplicativos.
 1.5 Quando os visitantes quiserem fazer uma foto ou registro 
no local, ser pontuado para marcar o @silviododendê no 
Instagram para dar maior visibilidade ao atrativo.

2. Roteiro 2: Vivência Silvio do Dendê no Sítio Familiar
2.1 A saída seria às 09h da manhã de Velha Boipeba para Cova 
da Onça, com chegada às 09:40h, momento no qual se iniciaria 
com uma recepção seguida da “subida no dendezeiro” da 
propriedade para que os visitantes acompanhem e vejam como 
que é retirado o fruto da árvore. A segunda atividade seria 
“despencar e catar o dendê” e, após, partir para a casa do dendê 
para ter contato com o “trabalho no pilão, com a lavagem e o 
cozimento”. Foi registrado que durante o tempo do cozimento 
do azeite pode ser o almoço e que, ao final, seria o 
“engarrafamento”.  
2.2 O objetivo é fazer uma condução sintetizada do processo, 
uma vez que passar o dia todo não é viável.

Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

4.2.3.1 Intervenções de design da atividade turística no Sítio Familiar

4.2.3.1.1 Placas de sinalização e rótulos para os produtos do Sítio Familiar

Considerando que a pesquisa realizada nesta dissertação importa processos 

metodológicos de pesquisa-ação, foi identificado que a propriedade objeto desse estudo, 

apesar de receber turistas no formato citado no tópico 3.3.2, ainda não se identificava 
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visualmente como um atrativo turístico do local. Assim, refletindo acerca de possíveis ações 

de contribuição, foi discutida juntamente com os participantes a possibilidade de condução de 

uma intervenção de “transformação” turística na propriedade.

Iniciou-se a abordagem discorrendo sobre a importância de identificar locais que 

valorizem os atributos do local, sendo um processo mais visual, pontuando que placas são 

elementos importantes em locais turísticos. Foram envidados esforços na identificação das 

espécies arbóreas e potenciais locais e informativos de sinalização do roteiro turístico do Sítio 

Familiar. 

Com relação às placas os participantes sugeriram placas de sinalização interna, como a 

Casa de farinha, mirante, Casa do Dendê, boas-vindas, identificação das espécies que tem na 

propriedade e externa para indicar como chegar na propriedade e as direções para Boipeba, 

Moreré e a Vila de Cova da Onça. Assim foi conduzida a confecção de placas em conjunto 

com os participantes da oficina (Figuras 22, 23, 24, 25 e 26).

Figura 22 - Participantes confeccionando placas de sinalização para o Sítio Familiar

  

Fonte: a Autora.

Figura 23 - Placas confeccionadas pelos participantes da oficina para o Sítio Familiar
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Fonte: A autora.

Figura 24 – Placas confeccionadas pelos participantes da oficina instaladas no Sítio Familiar

    
Fonte: A autora.

Figura 25 – Placas confeccionada pelos participantes da oficina instalada em um cruzamento 
da comunidade indicando a localização do Sítio Familiar
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Fonte: A autora.

Figura 26 - Placa confeccionada pelos participantes da oficina instalada no local de produção 
do azeite de dendê de pilão

Fonte: A autora.
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Outra ação promovida pela oficina foi a colocação de rótulos nos produtos disponíveis 

na barraquinha. Um designer parceiro do projeto, em contato com Silvio na fase de 

reconhecimento, elaborou a logomarca “Silvio do Dendê” (Figura 27). Os rótulos foram 

impressos e levados para a oficina em adesivos a serem colocados nos produtos disponíveis 

na barraquinha, como o azeite de dendê de pilão, óleo de coco, cocadas e queijadinhas. 

Enquanto os participantes confeccionavam as placas e rotulavam os produtos, alguns 

foram entrevistados sobre a participação na atividade proposta pela oficina. A um dos 

participantes, morador da ilha (40 anos), foi feita a seguinte pergunta: “o que você entende a 

partir desse movimento que tá rolando hoje e perspectivas para o futuro?”. Ele respondeu que: 

acho superimportante, a ilha está passando por um processo de crescimento, de estar 
no radar, o público está crescendo, a comunidade está crescendo, então ter 
iniciativas que esse crescimento ocorra de forma sustentável ou o menos agressivo 
possível com a natureza, que é um cenário exuberante aqui, essas inciativas são 
todas bem-vindas. Homem (40 anos, morador da ilha) 
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Figura 27 - Logomarca Silvio do Dendê e rótulo do azeite confeccionados durante a pesquisa

Fonte: Elaborada pelo designer Montechristo Israel.

Ao ser questionado se já havia entrado em contato com inciativas parecidas o 

participante respondeu que:

 essa é a primeira que eu vi assim com um objetivo, foco, uma coisa para entregar 
depois, não só palestra, que é bom também ter palestra, divulgação de 
conhecimento, conscientização da população, mas nesse modelo integrado é a 
primeira que eu participo. Homem (40 anos, morador da ilha)

Ao dialogar com outra participante, nativa de Cova de Onça, ela disse que “não há um 

movimento similar a este na localidade” e sobre o turismo pontuou que:

aqui não tem turismo que nem Morro de São Paulo [...] o fluxo de turistas aumentou, 
porque com Castelhanos lá, também não tinha nada, agora tem mais turismo, tem 
restaurante que não tinha antes e tem mais oportunidade de emprego agora, antes 
não tinha, antes só trabalhava na Prefeitura ou então em roça e agora tem. Mulher 
(33 anos, nativa)

Outra participante da oficina (Mulher (61 anos, nativa)) foi questionada sobre se já 

havia visto outro movimento similar na localidade e ela respondeu que sim, “há mais de cinco 

anos, foi na associação de moradores de São Sebastião”. 

Outro participante (Homem, 29 anos, nativo) que trabalha como garçom na localidade, 

relatou que, além de garçom, já trabalhou, também, como guia, “conduzindo o pessoal do 

restaurante até a gruta, explicando um pouco do nome da localidade, de como surgiu, do que 
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sobrevivia e apresentava a gruta durante o percurso”. Ao ser questionado se sentia que algo 

estava faltando na comunidade com relação a forma como o turismo funciona, ele respondeu 

que “sim, cursos profissionalizantes”. 

Esse participante destaca ainda a necessidade de preservação “dos nossos pontos 

turísticos, apresentando ele cada dia mais e conhecendo um pouco mais da história de um ou 

outro da comunidade”. Ele indica, por exemplo, que “já sabia da produção de um azeite 

porque já havia feito anteriormente” com sua mãe, mas que “muitas pessoas que moram na 

nossa comunidade não sabem nem como é feito esse processo e que na verdade tem que 

passar a conhecer essa demonstração porque isso é uma cultura local”. 

Ele destaca ainda que há um mirante e a importância dos cursos profissionalizante:

para capacitar pessoas para que possam fazer esse processo porque, por exemplo, 
você sai de Cova da Onça, pegando um turista cá embaixo e vou levar ele até o 
mirante, eu posso fazer uma trilha a pé com o turista e daqui para lá eu posso ir 
conversando, apresentando o campo das mangabas, passar por aqui apresentando a 
história daqui do sítio, chegar no pôr do sol e falar dessa beleza natural que a gente 
tem. Homem (29 anos, nativo).

4.2.3.1.2 Implantação da Horta do Sítio Familiar

Dando sequência à movimentação proposta no âmbito desta pesquisa com a oficina de 

Design de Atividade Turística, foi promovida a criação de um grupo no WhatsApp chamado 

“Amigos do Silvio do Dendê”. O grupo foi criado com o objetivo de dar continuidade às 

ações para a articulação de implantação do roteiro, uma vez que foi identificada pelos 

participantes a necessidade de continuar com as atividades. 

Com base nesta movimentação e nas contribuições dos participantes, foi articulada por 

esta pesquisadora juntamente com o grupo “Amigos do Silvio do Dendê” e o coletivo Mão na 

Terra, a implantação da horta no Sítio Familiar, complementando o atrativo turístico 

idealizado. Para tanto, foi realizado um mutirão de implantação, que foi conduzido por um 

dos integrantes do Mão na Terra. Estiveram presentes na atividade 16 pessoas (sete mulheres 

e nove homens), sete eram nativos, sete moradores e dois turistas.

As atividades foram iniciadas com a avaliação da possível área de implantação da 

horta (Figura 28), considerando distância da casa, incidência do sol, declividade, qualidade do 

solo e o acesso à água para irrigação. Após, os participantes foram divididos em grupos de 

trabalho para realizar as seguintes funções: 1. Capinagem; 2. Remoção de tocos e raízes; 3. 
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Coleta e preparo de estacas para o cercamento; e 4. Trituração de biomassa (palhas de 

coqueiro, galhos e folhas) para cobrir as leiras (Figura 29).

Figura 28 - Avaliação e colocação das estacas na área para implantação da horta

    
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 29 - Ações de separação (a) e trituração (b) da matéria orgânica para cobrir as leiras

(a)    (b)
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Dando continuidade às ações, os participantes foram divididos em novos grupos, 

agora, para realizar as seguintes ações: 1. Cercamento da área da horta com sombrite para 

evitar as galinhas (Figura 30); 2. Demarcação das leiras e revolvimento do solo (Figura 31); 3. 

Produção de adubo orgânico e cobertura das leiras com a matéria orgânica triturada (Figura 

32).
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Figura 30 - Cercamento da horta

  

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 31 - Demarcação das leiras e revolvimento do solo

 

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 32 - Produção do adubo orgânico 

 

Fonte: Coletivo Mão na Terra.
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Com a estrutura da horta montada em um área de 100m², foi conduzida a elaboração 

participativa de um design para plantio (Figura 33), considerando as espécies mapeadas na 

primeira parte da oficina. Foi pensado no que poderia ser utilizado para o menu do roteiro e, 

também, pelas famílias que residem no sítio. Em seguida, foi dado início ao plantio (Figura 

34).

Figura 33 - Design do plantio realizado na horta do Sítio Familiar

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 34 - Plantio na horta do Sítio Familiar

  

   

Fonte: Coletivo Mão na Terra.
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Das ações promovidas por esta pesquisa juntamente com o coletivo Mão na Terra e a 

rede de Amigos do Silvio do Dendê, o resultado foi uma horta de 100m² plantada (Figura 35), 

que hoje compõe a gama de atrativos oferecida pelo Sítio Familiar. 

Figura 35 - Horta do Sítio Familiar após a intervenção

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

4.2.3.1.3 Construção dos banners

Ainda, dando sequência à movimentação proposta no âmbito desta pesquisa com a 

oficina de Design de Atividade Turística e considerando a proposta do grupo de novos 

passeios, esta pesquisadora, juntamente com o coletivo Mão na Terra, conduziu a construção 

dos banners autoexplicativos (Figura 36) a serem expostos na Casa de Farinha e na Casa do 

Dendê do Sítio Familiar. 

Figura 36 – Banners autoexplicativos da Casa de Farinha (a) e da Casa do Dendê (b)

(a)   (b)
Fonte: Coletivo Mão na Terra.
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4.2.4 Proposta de turismo com base na produção de alimentos do Silvio do Dendê

Esta proposta foi desenvolvida a partir da mesma ótica de discussão tida para a 

construção da primeira proposta apresentada (isto é, Mão na Terra), tendo como ponto de 

partida a importância da elaboração de novas rotas turísticas no Município Arquipélago de 

Cairu. Foi idealizada considerando aspectos culturais da localidade e a valorização das 

práticas de cultivo consciente de alimentos como um costume ancestral, unindo as pessoas 

através do contato com o processo de produção de alimentos e com a terra. 

A temática aqui explorada centraliza o seu conteúdo na vivência no Sítio Familiar em 

Cova da Onça na ilha de Boipeba como atrativo e mecanismo passível de contribuir com o 

desenvolvimento turístico aliado à conservação da sociobiodiversidade local. O roteiro do 

Sítio Familiar está previsto para receber um mínimo de dois e um máximo de 20 pessoas. O 

principal meio de transporte utilizado pelos turistas para transitar no interior da ilha de 

Boipeba é o quadriciclo, de modo que a saída do Distrito de Velha Boipeba para Cova da 

Onça seria por volta das nove horas. São 13,05km em um trajeto (Figura 37) que atravessa a 

ilha em meio às trilhas cercadas por vegetação do Bioma da Mata Atlântica com uma duração, 

em média, de 40 minutos. 

 Figura 37 - Trajeto do roteiro com saída de Velha Boipeba até o Sítio Familiar em Cova da 
Onça

Fonte: Google.

Ao chegar em Cova da Onça, o ponto de parada seria no Sítio Familiar, momento no 

qual se iniciaria a recepção dos turistas pelo Silvio e família. Seria conduzido um tour pela 

propriedade, se iniciando na Casa de Farinha (Figura 38). onde seria conduzida uma 

explicação sobre o processo de beneficiamento da mandioca e a história do sítio. 
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Figura 38 - Casa de Farinha Maria Eduarda de Jesus, localizada no Sítio Familiar 

    
Fonte: A autora.

Em seguida, seria abordado sobre o beneficiamento do Dendê de forma prática. O 

objetivo é fazer uma condução sintetizada do processo. Será demonstrado como o fruto é 

retirado da árvore, com a subida no dendezeiro (Figura 39), utilizando a peia.

Figura 39 - Silvio do Dendê demonstrando como subir no dendezeiro utilizando a peia.

 
Fonte: A autora.

Após a demonstração, será oportunizado aos turistas participar do processo de 

despencar e catar o dendê (Figura 40).
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Figura 40 - Processo de despencar (a) e catar o dendê (b)

(a) 

(b) 
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Após essa etapa, os visitantes poderão ter o contato com o trabalho no pilão (Figura 

41), com a lavagem (Figuras 42 e 43) e o cozimento. Os visitantes poderão de fato colocar a 

mão no dendê (Figura 43) e vivenciar a sensação de fazer parte da produção de um dos 

alimentos mais importantes da gastronomia baiana (BARROCO L.; BARROCO H., 2008).

Figura 41 - Silvio ensinando a pilar o dendê

 
Fonte: Coletivo Mão na Terra.
Figura 42 - “Meca” ensinando como lavar o dendê
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Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 43 - Integrantes do Mão na Terra com a Mão no Dendê

  
Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Durante o tempo do cozimento do azeite, os visitantes conheceriam a Horta e o Jardim 

da Dôra, com explicações a respeito das formas de manejo, uso e cultivo das espécies. Logo 

em seguida, seria oferecido um almoço da gastronomia baiana, com frutos do mar e utilização 

de ingredientes da horta, a mandioca e o dendê, sendo disponibilizadas opções vegana e 

vegetariana.

Após o almoço, os visitantes poderão acompanhar o envase do azeite de dendê de 

pilão (Figura 44) e adquirir produtos produzidos no sítio como o azeite de pilão, cocadas, 

queijadinhas, óleo de côco, farinha e, também, artesanato.

Figura 44 - Silvio envazando o azeite de dendê de pilão 
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Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Com o fim da vivência no Sítio Familiar, os turistas seriam conduzidos à uma visita à 

Vila de Cova da Onça (Figuras 45 e 46), onde fariam um passeio a pé, guiado por um guia 

local. Nesta oportunidade, os visitantes poderão conhecer e ouvir um pouco da história do 

local, além de ir até a gruta que os nativos chamam de Buraco da Onça (Figura 47), que dá 

nome à comunidade.

Figura 45 - Vila de Cova da Onça (vista aérea)

   

Fonte: Coletivo Mão na Terra.

Figura 46 - Rua da Igreja de São Sebastião na vila de Cova da Onça 
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Fonte: A autora.

Figura 47 - Buraco da Onça

Fonte: A autora.

Após a caminhada pela Vila, os visitantes são conduzidos de quadriciclo até o Campo 

das Mangabas, local onde os moradores da comunidade fazem o extrativismo do fruto para 

venda, lá será possível contemplar o pôr do sol (Figura 48) do extremo sul da ilha de Boipeba.

Figura 48 - Pôr do Sol no Campo das Mangabas
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Fonte: Arquivo pessoal do morador nativo Adriano Magalhães

4.2.5 Diretrizes para implantação do roteiro de Silvio do Dendê no Sítio Familiar

Diante da proposta apresentada e da análise das contribuições dos participantes quanto 

ao design da atividade turística identificadas na oficina do projeto, foi conduzida a elaboração 

de uma ficha com um resumo da proposta de roteiro (Quadro 15) e um plano de ação para 

implantação. 

Diante da proposta acima, foram estabelecidas algumas diretrizes, desenhadas em 

formato de plano de ação, estabelecendo potenciais atividades a serem realizadas para atingir 

a eventual implantação do roteiro proposto (Quadro 16).
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Quadro 14 - Resumo da proposta de roteiro no Sítio Familiar em Cova da Onça
RESUMO DA PROPOSTA 

Produto principal: Vivência no Sítio Familiar e Vila de Cova da Onça
Cidade:  Cairu BA Localidade: Comunidade de Cova da Onça
Objetivo: Auxiliar na formatação de um produto turístico que aborde questões relacionadas 
à produção de alimentos como importante fator de conservação da sociobiodiversidade, 
com valorização dos aspectos ambientais, culturais e gastronômicos da comunidade de 
Cova da Onça na ilha de Boipeba, promovendo a conexão dos visitantes com o modo de 
vida tradicional local. 
Descrição do produto: 

1. Saída de Velha Boipeba de Quadriciclo.
2. Chegada no Sítio Familiar em Cova da Onça  
3. Visita à Casa de Farinha com explicação sobre o beneficiamento da mandioca e a 

história do sítio.
4. Visita à Casa do Dendê com explicação sobre o beneficiamento do Dendê – será 

demonstrado como o fruto é retirado da árvore, com a subida no dendezeiro 
utilizando a peia; em seguida, será oportunizado aos turistas participarem do 
processo de despencar e catar o dendê; e, após, terão contato com o trabalho no 
pilão, com a lavagem e o cozimento.

5. Visita à Horta Agroflorestal e ao Jardim da Dôra – com explicações a respeito 
das formas de manejo, uso e cultivo das espécies.

6. Almoço oferecido no Sítio – gastronomia baiana com frutos do mar e utilização de 
ingredientes da horta agroflorestal, a mandioca e o dendê (com opção vegana e 
vegetariana).

7. Barraca de Silvio do Dendê – momento no qual os visitantes poderão acompanhar 
o envase do azeite e adquirir produtos produzidos no sítio como o azeite de pilão, 
cocadas, queijadinhas, óleo de côco, farinha e, também, artesanato.

8. Visita à Vila de Cova da Onça – passeio guiado pela vila, onde os visitantes 
poderão conhecer e ouvir um pouco da história e conhecer a gruta Cova da Onça, 
que dá nome à comunidade.

9. Pôr do Sol no Campo das Mangabas.
10. Retorno  

Público-alvo: Turistas nacionais e internacionais que se interessam por  turismo ecológico, 
turismo de observação, conexão com a comunidade, patrimônio natural e a culinária local, 
além de pesquisadores (geólogos, biólogos, geógrafos, oceanógrafos, engenheiros florestais, 
agroecólogos, antropólogos e pedagogos) e estudantes de todos os níveis.
Horário de atendimento do novo produto:  dois turnos mediante agendamento.  
Valor a ser cobrado: R$200,00 (inclui: transporte, vivência no sítio, condutor 
local) + R$30,00 – Almoço no sítio 
Antecedência da reserva, se necessário: 24 horas 
Capacidade mínima: 02 Capacidade máxima: 20 
Nível de dificuldade: Leve 
Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.
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Quadro 15 - Plano de ação implantação do roteiro Silvio do Dendê no Sítio Familiar + Vila de 
Cova da Onça

PLANO DE AÇÃO IMPLANTAÇÃO
FONTE AÇÃO

Of. Design A.T Placas de sinalização do roteiro (Intervenção realizada na pesquisa)

Of. Design A.T Implantação da horta (Intervenção realizada na pesquisa)

Of. Design A.T Confecção dos banners (Intervenção realizada na pesquisa)

Of. Design A.T Apresentar a proposta à comunidade.

Of. Design A.T Apresentar a proposta à associação de quadriciclos.

Revisão de 
literatura Definir conteúdo a ser apresentado no passeio pela vila.

Revisão de 
literatura Elaborar material de capacitação para guias locais.

Of. Design A.T Oficinas de capacitação dos guias locais.

Revisão de 
literatura Elaborar portfólio com atividades a serem propostas.

Of. Design A.T Confecção do folder de divulgação do roteiro.

Of. Design A.T Elaborar cards para redes sociais e cartaz de divulgação.

Não se aplica Apresentar roteiro para as agências e receptivo local.
Fonte: Desenvolvido com base na pesquisa.

5 CONSIDREAÇÕES FINAIS

Com o presente trabalho foi possível desenvolver e descrever duas propostas de 

turismo que encontram guarida no emergente conceito de turismo regenerativo, ao 

considerarem práticas que buscam aproximar o turista da comunidade e do ecossistema local, 

fortalecendo a relação pessoa-natureza e valorizando os aspectos socioculturais do cultivo de 

alimentos. As propostas descritas partem de contextos diferentes, um na ilha de Tinharé e o 

outro na ilha de Boipeba. As duas propostas envolvem técnicas de produção de alimentos 

como um dos atrativos dos locais visitados.

Na proposta do Mão na Terra intenta-se um envolvimento direto do turista com a 

implantação de sistemas agroflorestais conduzida pelo coletivo, como forma de aproximá-lo 

das técnicas que promovem a regeneração do solo e para unir as pessoas através do contato 

com a terra. Essa proposta foi idealizada considerando aspectos histórico-culturais da 
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localidade de Morro de São Paulo, buscando abordar temas que deveriam ser levantados no 

cenário turístico atual do território. Por exemplo, os aspectos históricos- culturais e o contexto 

de ocupação socioespacial do território. 

A proposta de Silvio do Dendê busca valorizar os aspectos culturais da localidade 

enfatizando um costume ancestral a partir do envolvimento com um fruto (o dendê) que 

representa um dos mais importantes ingredientes da culinária baiana. Busca-se incluir o turista 

em atividades práticas do beneficiamento do alimento produzido na localidade e aproximá-lo 

das práticas agroecológicas do local, unindo as pessoas através do contato com a produção. 

O desenho dessas propostas se apresenta neste estudo como um mecanismo passível 

de contribuir com o desenvolvimento turístico aliado à conservação da sociobiodiversidade 

das ilhas, diversificando a oferta turística do território.

Durante a construção das diretrizes aqui apresentadas para atingir a eventual 

implantação das propostas, foram consideradas as sugestões dos participantes das oficinas da 

pesquisa. Essas diretrizes foram esboçadas em formato de plano de ação, estabelecendo 

potenciais atividades a serem realizadas para a condução do processo nas localidades. Elas 

foram pensadas visando eventual contribuição para a elaboração ou aprimoramento de 

políticas públicas para o setor.

Constata-se com esta pesquisa que a discussão na seara do turismo regenerativo ainda 

é incipiente na comunidade científica. Dos trabalhos que estão sendo desenvolvidos poucos 

apresentam propostas de atrativos com finalidade voltada para a implementação prática de 

roteiros turísticos que considerem os elementos da regeneração (exemplo, MATHISEN; 

LYREK; SØRENG, 2022; THUROW, 2023). 

Pesquisas futuras podem investigar o grau de sensibilização e aproximação dos 

visitantes com a localidade após a vivência do Mão na Terra e Silvio do Dendê; algo que não 

pôde ser realizado durante a presente pesquisa.  Pesquisas futuras também podem analisar o 

grau de regeneração alcançado com a implantação dessas propostas. Tal análise permitiria o 

aperfeiçoamento dos elementos que compõem as experiências oferecidas.
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